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			Dedicatória

			A Deus, pelo privilégio de ser chamado para uma Missão. Ele não necessita de mim porque Ele tem tudo. Entretanto, Ele incluiu-me no Seu plano para uma grande Missão. A Ele sejam a glória e a honra por todos os séculos.

			À minha bela esposa, Nair de Andrade dos Santos, que, durante todo o meu ministério, tem-me dado apoio incondicional e une-se a mim em força, movendo-se comigo na mesma direção para alcançarmos nossos objetivos.

			Aos meus filhos, Sulamita, Elizeu e José Junior. Aos meus netos, Kezia Nair, Josué Daniel, Keila Paola, Karla Tatiana, Elizeu Junior, José Alejandro, Jorge Andrés e Karen Sofía. Ademais, tenho os bisnetos Jahir Daveth e Kiara Alexandra; tive a felicidade de ver minhas gerações florescendo. Ser avô e bisavô faz-me muito feliz!

			E, sem dúvida, não posso deixar de dedicar este livro à minha igreja, Centro Cristiano, a qual compreendeu que sou missionário e permitiu-me cumprir minha missão no mundo, levando a Palavra de Deus, tendo como base minha casa, minha igreja, meu lar.

		


		
			Prólogo

			A forma como Deus tem usado o missionário José Satirio dos Santos é uma manifestação real do seu chamado ao trabalho, pois aonde Deus enviou-o, a gente que o recebeu, as autoridades que o distinguem dos demais, tudo isso confirma o seu chamado, e hoje vemos a grande bênção da obra que se estende para todos os lados.

			Presenciei quando ele solicitou a bênção perante nosso pastor Cícero Canuto de Lima e a aprovação do ministério para enviar um homem para fazer grandes coisas. A certeza do chamado é a garantia do êxito em tudo, e assim tem sido na vida do missionário, pois onde outros quiçá fracassaram, ele soube persistir porque estava convencido da visão dada por Deus para a sua vida e o seu ministério. Privado de maiores recursos, porém, dotado de um coração cheio de grandes expectativas, José Satirio partiu com a sua esposa e filhos a um campo desconhecido para muitos, porém, já visualizado por ele mediante sonhos. Tudo o que vemos até o dia de hoje é a confirmação de Deus respaldando o seu ministério.

			Pessoalmente, alegro-me em poder acompanhá-lo em toda essa trajetória ministerial que foi ascendente. Trata-se de um homem de conduta moral irrepreensível e muito sério na sua ética ministerial, e posso dizer com toda a segurança que ele é um verdadeiro homem de Deus. Nunca o vi limitado, pois a visão que tem é macro e não tem havido nada que o faça desistir de um chamado tão contundente, o qual foi gerado a partir de uma visão, que fez brotar nele a força, e, através do Espírito Santo, José Satirio moveu-se por todos os rincões da terra, cumprindo a missão que lhe foi reservada por Deus.

			Tenho certeza de que este livro, assim como os outros dois, trará edificação e projeção ministerial para todo leitor, já que não se trata de meras palavras, mas de uma vida rendida a Deus e à Sua obra. Foi o Senhor que fez José Satirio dos Santos missionário, e isso é algo maravilhoso a nossos olhos.

			Pastor José Pereira da Silva

			Primeiro Secretário do Conselho Administrativo

			Ministério Belém de São Paulo

		


		
			Prefácio

			Um dia recebi a mensagem profética de que eu escreveria muitos livros que serviriam de edificação a multidões. O profeta de Deus, que já foi promovido às Mansões Celestiais, pastor Myles Munroe (1954–2014), liberou essa palavra estando nós juntos em uma ministração na Igreja Sendero de La Cruz em Porto Rico com os pastores Elisabeth Guidini e o seu esposo, o pastor Mauricio Guidini. Também estava comigo um filho do ministério, o pastor Eliécer Guerrero.

			Ao ouvir e receber tal mensagem profética, minha alma estremeceu-se dentro de mim; primeiro, por não me sentir capaz de expor minhas ideias por escrito; segundo, pela imensa responsabilidade que isso acarreta, além de não ser fácil para mim reservar um tempo para escrever devido às muitas demandas ministeriais, já que, estando à frente de uma igreja missionária com várias sedes dentro e fora do país onde resido, tenho um sério compromisso de atender e pastorear a grei que me foi confiada por Deus.

			Porém, sempre fui um homem que crê em Deus e nos seus profetas e inclino-me a fazer a vontade do Pai, que me chamou ao santo ministério. Decidi, portanto, levar o conteúdo das mensagens que tenho pregado para plasmar por escrito aquilo que ouvi do Céu. 

			Queira Deus que este livro sirva de base para que muitas vidas possam operar exercendo a força suficiente para alcançar grandes objetivos, pois Deus tem um propósito especial para cada um dos seus servos.

			Quantos sentimentos conflitantes e quantas lágrimas derramadas no caminho de uma pessoa que se dispõe a seguir o caminho de um chamado genuíno, levando consigo a sua família, com uma mala cheia de sonhos por realizar e muitas almas por conquistar! Assim é a vida de um missionário.

			Nasci na mesma cidade do Marechal Deodoro da Fonseca, nos arredores de Maceió, estado de Alagoas, Brasil. Minha infância foi marcada por escassez e dificuldades, mas, ao mesmo tempo, fui influenciado pelos meus pais, Julio e Noêmia, a viver uma vida de fidelidade e honra a Deus. Mesmo em meio a uma pobreza extrema, eles sabiam honrar ao Senhor em cada centavo que obtinham do trabalho na padaria. Um dia, porém, minha carreira de padeiro foi desviada para uma carreira missionária.

			Ocorreu que, quando esse menino, empurrando o seu carrinho de vendas em uma tarde de sol radiante, parou em frente ao mar próximo à praia de Pajussara, levantou os seus olhos diante daquelas águas esmeraldinas e perguntou ao Senhor: “Deus, isto é tudo o que tens para mim?”. E imediatamente recebeu a resposta do céu como o som daquele mar: “Tu serás o que quiseres ser em mim!”.

			Essas palavras deram rumo à minha vida e fizeram com que eu pusesse toda a força em movimento para poder projetar-me no contexto em que Deus queria posicionar-me. Movidos por essa força, mudamos para o estado de São Paulo, e, desde ali, o Senhor começou a conduzir-me em direção ao seu propósito, alinhando-me à sua Palavra e fazendo de mim um instrumento de apreço e eficiência para a sua obra aonde quer que eu fosse, ocupando cargos ministeriais, partindo do mais humilde até chegar ao nível da honra de ser chamado missionário, o título mais elevado que um servo de Deus pode obter.

			As coisas, todavia, não aconteceram da noite para o dia porque tudo na vida é um processo no qual Deus vai nos formando, vai nos capacitando; e, se nós nos deixarmos ser moldados por Ele, Ele certamente nos torna aptos para o novo, unidos a uma equipe de trabalho que faz força para uma mesma direção e para o propósito principal, que é estender o Reino de Deus aqui na terra.

			Pela graça de Deus, todo o ministério que pude desenvolver desejei fazê-lo com excelência; desde carregar instrumentos para os músicos, limpando-os e mantendo as partituras em ordem, até construir igrejas de grandes capacidades e comodidades para congregar os fiéis. Posso garantir que o fato de estar unido a um corpo ministerial deu-me o apoio e a força em cada etapa do caminho, pois não se trata de um só; começa-se com um que, por sua vez, se une a outros com o mesmo sentimento, o que gerará uma força suficiente para atingir as metas e os propósitos estabelecidos por Deus. Isso é força em movimento.

			José Satirio dos Santos

			Pastor Missionário

			San José de Cúcuta, Colômbia

			Outubro de 2020
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			Introdução

			Energia é a capacidade de produzir um impacto. A fórmula física mais famosa do mundo — E ⁼ mc² — calcula que a quantidade de energia liberada é diretamente proporcional ao quadrado da velocidade que atinge um corpo. Em outras palavras, o potencial de força de que um corpo dispõe permanece inútil se este não se move. Além disso, a parábola dos talentos mostra-nos que é ofensivo a Deus se permanecermos inertes.

			Em conformidade com isso, a promessa de Jesus Cristo aos seus discípulos antes de partir foi “recebereis poder” — DYNAMIS —, o poder do Espírito Santo, que os dotaria da força ilimitada que Deus deposita na sua obra. Eles, no entanto, deveriam pôr esse poder em ação, fazer dele uma força em movimento para cobrir todo o espaço entre o lugar da sua estadia até os confins da terra. De outra maneira, seria um dom improdutivo, tão estéril como o talento enterrado que suscitou a ira do senhor que o havia entregado ao servo para ser multiplicado.

			Desde o dia de minha chegada a Cúcuta, trabalhei esse conceito de igreja. O Centro Cristiano foi concebido como uma força em movimento. Nossa estratégia de evangelização faz de cada congregação, cada departamento ou rede, de cada crente, um fator dinâmico de crescimento e multiplicação que nos converte em um Centro de Adoração a Deus, de Revelação da Glória de Deus, de Demonstração do Poder de Deus, para, assim, poder ser Centro de Expansão do Reino de Deus. A realidade convincente desse processo encontra-se plasmada nas páginas desta obra.

			Este livro inicia-se com uma instrução sobre como a pessoa pode adquirir força para o crescimento e o desenvolvimento do seu potencial através da conexão com Deus em fé e alinhamento ao seu propósito; prossegue descrevendo as condições que permitem que essa pessoa vincule-se a uma comunidade que compartilhe essa visão de maneira coletiva, em que cada um une a sua força individual à criação de instituições e programas em benefício próprio e comum, não somente dos seus membros, mas também como um testemunho de influência positiva na sociedade; e conclui com a repercussão impressionante de uma igreja que se entrega à extensão do Evangelho convencida de que Deus designou-lhe uma posição importante na sua missão, uma função que a converte em plataforma da visão dada a seu pastor.

			Força em movimento é mais do que um lema; é o ímpeto que nos leva a pôr em ação tudo o que recebemos de Deus: nossos talentos, dons e a própria vida, com o fim de convertê-los em uma energia irresistível a favor do Reino e de nosso próprio crescimento. Deus põe a força, e é você quem a aciona. Essa será a origem de uma energia que ilumina cidades, campos escuros, sua própria vida e a de milhares de outras pessoas. Deixemos que o poder de Deus atue em nós e ponhamo-nos em movimento!
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			Desperte seu Futuro em Deus

			Há um personagem bíblico que damos pouco destaque até mesmo na época natalina: José. Ele, porém, desempenhou um papel importante naquela história. Vale a pena ressaltar que o Natal não consiste somente em árvores decoradas ou muitos presentes para compartilhar, mas também é o anúncio de mudanças. Naquele tempo, a mudança começou na vida de pessoas simples em uma pequena cidade que jamais protagonizara algum fato na História.

			Naquela altura, os pais entravam em comum acordo para organizar o matrimônio dos filhos. Desde pequenos, os filhos já estavam comprometidos e, quando atingiam a idade considerada madura, celebravam as bodas. Assim haviam procedido os pais de Maria e de José, quando, repentinamente, tudo mudou. Ela ficou grávida, e não precisamente de José, porque estavam apenas comprometidos e ainda não tinham tido vida conjugal. José ficou alarmado com tal notícia. Sendo, entretanto, um homem justo, não quis envergonhá-la e tomou a decisão de abandoná-la em segredo, buscando evitar o trauma que tamanha situação poderia causar no núcleo familiar.

			E foi aí que Deus manifestou-se falando-lhe em sonhos, detendo-o e dando-lhe instruções. Ao despertar, José deu-se conta de que a sua vida teria um novo futuro. Ele deveria assumir-se como pai sem ter gerado — situação que não era fácil para a época — e teria que proteger Maria de toda vergonha que o ocorrido pudesse causar a ela. A partir daquele momento, a vida desses dois jovens sofreu uma mudança inimaginável. Noto neste texto uma série de ensinamentos práticos importantes para serem observados.

			O Futuro Provoca Mudanças

			Caminhar rumo ao futuro sem experimentar mudança equivale a viver estagnado na mesma condição. Muitos sentem medo diante das mudanças e acabam anulando-se aterrorizados frente à possibilidade de serem impelidos à novas experiências. Preferem viver naquilo que é comumente chamado “status quo”, definido como o estado do momento atual; um estado emocional, social, político e/ou econômico de um determinado período de tempo. Consequentemente, ao recorrer ao status quo, todas as variáveis do instante são encapsuladas como um objeto que não muda para aprofundar-se no conceito.

			“Caminhar rumo ao futuro 
sem experimentar mudança 
equivale a viver estagnado 
na mesma condição”

			As Mudanças Demandam Diligência

			O chamado para ser diligente é rechaçado por muitos que optaram por uma vida relaxada, despreocupada, sem compromisso, sem planos, sem ordem, sem intenção de ser constantes na modelagem do seu temperamento nem na definição do seu caráter e da sua identidade; por conseguinte, eles têm dificuldades em tornar-se diligentes. Todavia, as mudanças demandam diligência como aquela da qual José necessitou, e é isso que abordaremos especificamente na sequência.

			Há prêmio para os diligentes

			O prêmio consiste em chegar ao topo. Há aqueles que estão escalando e não querem parar na metade do caminho. Chegar ao topo é a meta. José esforçou-se e cumpriu o propósito de ser o tutor do Salvador do mundo.

			Diligência requer uma mudança de atitude e conduta

			José não podia atender à solicitação do anjo sem ter assumido uma mudança de atitude. Há que se ter cuidado com aqueles que resistem à mudança argumentando que nasceram dessa ou daquela maneira. Essas expressões não ajudam os que querem chegar ao topo, crescer e progredir. Só é possível avançar sendo flexível, mudando de atitude e comportamento; todo aquele que se torna inflexível tende a quebrar-se. Como José mudou de atitude e comportamento diante do desafio, Deus colocou-o no centro da história. Oro para que você, querido leitor, possa fazer parte de uma bela história de vida, mostrando mudança de atitude e conduta.

			Diligência requer esforço

			Não é possível avançar com êxito sem um esforço maior, pois a lei do menor esforço é a lei da falência, da pobreza, da ruína e da escassez; atrevo-me a dizer que é a lei da ignorância. Tomei conhecimento do testemunho de uma jovem que se casou, teve dois preciosos filhos e levava uma boa vida até que o esposo abandonou-a. A sua reação imediata foi entrar em pânico, dor e angústia, e, em meio à tristeza pelo abandono, ela viu-se desafiada pela decisão de render-se ante as circunstâncias ou de esforçar-se para prosseguir no caminho que tinha pela frente.

			Ela conta que, naquele momento, se lembrou da Palavra de Deus expressada no texto magno de Paulo aos romanos que afirma que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus. Agarrando-se a essa Escritura, ela levantou-se da comiseração e da vergonha que sentia junto à família que a estava sustentando durante aquele processo e arrumou um emprego como vendedora de eletrodomésticos. Logo nos primeiros três meses, tornou-se a melhor vendedora e, um ano depois, já tinha sido promovida a gerente do depósito.

			Ali trabalhou durante dez anos, aprendendo a arte das vendas e levando a empresa ao crescimento. Ganhou o suficiente para enviar os seus filhos a bons colégios e, posteriormente, à universidade; um estudou Medicina, e o outro, Contabilidade. Então, decidiu ir para Angola (África), onde teve um negócio de sucesso durante seis anos. Lá teve cinco estabelecimentos, e os seus filhos tornaram-se profissionais nas suas respectivas áreas. Tudo isso aconteceu porque ela conseguiu sobrepor-se à dor do abandono. Ela mesma declara que isso só foi possível, em primeiro lugar, por crer em Deus e, em segundo, pelo seu esforço.

			“Há prêmio para quem é diligente em mudar 
de atitude e conduta, em esforçar-se, 
fazer o que deve ser feito sem procurar 
desculpa e sem queixar-se.”

			O diligente faz o que tem que ser feito

			Nunca nos detemos para observar um detalhe interessante na cena do Natal, talvez devido à poesia e ao amor que a envolvem. José teve que realizar o parto de Maria sem ser médico ou parteiro, pois, quando chegaram a Belém, não havia lugar para eles na estalagem, e o único lugar disponível veio a ser o estábulo. Ali, sem ter ninguém conhecido nem recurso econômico suficiente, o papel de ajudar a esposa correspondeu a José. A pessoa diligente fará o que deve fazer sem importar-se com a condição na qual se encontra. Nada é impossível para quem quer triunfar.

			O diligente não se esconde atrás de desculpas

			A pessoa diligente labuta para definir e sempre se esforçará para fazer proezas sem render-se à mediocridade. A palavra proeza define-se como realizar tarefas com a máxima excelência. Isso não depende do lugar onde se vive ou de qual atividade é realizada; talvez seja um trabalho de manufatura sem grande remuneração ou qualquer tipo de compra e venda. O que importa é trabalhar sem a desculpa de que não produz, não traz lucro ou não qualifica. Somos chamados a fazer a diferença, porque aquele que se propõe a fazer bem todas as coisas não somente é premiado pelo céu, como também a terra o fará.

			O diligente nunca se queixa frente a uma oportunidade de mudança e de um novo horizonte

			A vida em movimento está composta de ciclos e vai de mudança em mudança, transformação atrás de transformação, sem ficar parada. Quando se encerra um ciclo, outro se abre, e não há sentido em queixar-se pelo novo, nem em fazer reclamações, pois é nosso Deus quem atua gerando as mudanças.

			Para minha esposa e para mim, a hora das mudanças foi uma experiência forte. De solteiros a casados, de estar em um lugar estável a servir em outro desconhecido, distantes mais de 500 quilômetros de nossa família e, por último, o chamado missionário e a ida para a Colômbia — outro idioma, outra cultura, tudo diferente. Se tivéssemos usado o idioma da queixa, talvez estaríamos amargurados em terras estranhas. Para nós, foi importante ver que nossa decisão fortalecia a igreja que deixávamos, não por abandono, mas, sim, por entender que Deus havia-nos entregado uma nova atribuição; portanto, não havia lugar para queixa.

			“Devemos assimilar o que 
há de vir e visualizá-lo com 
antecedência para provocar 
a força em movimento.”

			O fato de aceitar esse novo desafio e sair rumo ao novo horizonte de destino profético não trouxe ganho somente a nós, mas também a toda a igreja, a de lá e a daqui, e o céu também ganhou.

			No relatório geral de nossa igreja missionária na Colômbia, consta que batizamos 63 mil pessoas nos últimos 19 anos; esse é o resultado da entrega de minha família e a minha para essa atribuição tão importante, cumprindo o propósito de Deus para nossas vidas. Se há festa no céu por um só pecador, imagina por 63 mil!

			“As mudanças não devem produzir 
insegurança ou medo, pois 
anunciam que é a boa hora 
para dar lugar ao novo de Deus.”

			O diligente não se queixa frente a uma nova oportunidade ou ante os novos horizontes. As mudanças não devem produzir medo ou insegurança, pois anunciam que é o tempo, que é a boa hora para dar lugar ao novo de Deus, para um movimento que fará a diferença onde quer que estejamos fazendo proezas. Devemos assimilar o que há de vir e visualizá-lo com antecedência para provocar a força em movimento.

			As Mudanças Exigem Pôr-se em Movimento

			Observamos na vida de José mudanças que exigiram que ele fizesse grandes movimentos para um homem simples do seu tempo. Saiu de Nazaré para Belém, pois tinha que deixar a sua residência para ser registrado na sua cidade natal — eram mais de 120 quilômetros que ele deveria percorrer a pé, estando já Maria em tempo de dar à luz. Ali chegaram, e ela teve o bebê em um lugar inadequado, e ambos não puderam ficar nem regressar a casa, mas, sim, tiveram que se pôr em marcha, obedecendo à ordem divina para proteger o menino. Então, foram-se ao Egito e, passado um tempo, regressaram a Nazaré. Toda essa travessia acarretou mudança, e mudança é movimento.

			Ao regressar, a família de José foi reconhecida pelos seus conterrâneos, só que agora já não eram dois, mas três, porque traziam um filho. Inclusas na sua bagagem vinham grandes experiências: uma delas foi a visita dos pastores que lhes trouxeram a notícia de que o céu foi aberto e Deus havia-lhes falado acerca deles e do menino, pelo qual vieram para adorar. Outra experiência foi a dos magos do Oriente, que também foram guiados até eles e trouxeram riquezas como expressão de adoração; saíram pobres e, ao regressarem, voltaram com as mãos cheias de tesouros; foram com pouco e agora tinham o suficiente para que o menino vivesse confortável por 30 anos.

			As Mudanças nos Tiram da Zona de Conforto

			A zona de conforto é uma zona de risco e perigo, pois as pessoas acomodam-se e não querem sair dali; pensam que não correm perigo e que tudo está seguro nessa estabilidade. Em contraposição, homens de Deus como Noé, Abraão e Davi experimentaram mudanças dramáticas que os levaram a cumes inimagináveis. Quem se atreveria a construir um enorme barco sem ser engenheiro naval? Noé fez isso. Imagine Abraão saindo sem nada da sua terra e logo o vir como um homem riquíssimo em gado, ouro e prata? E o que dizer de Davi quando foi tirado do meio do rebanho e enfrentou Golias para assegurar uma vitória de honra para a sua nação? A história ensina-me que todos os que foram afetados por uma mudança e entenderam e aceitaram o seu valor foram prósperos.

			“A zona de conforto é uma zona de risco e 
perigo, pois as pessoas acomodam-se e 
não querem sair dali, porém, aqueles 
que aceitam a mudança prosperam.”

			Futuro É Mudança. As Coisas mais Importantes de sua Vida Estão por Vir!

			Você não pode pensar em novas etapas nas quais tudo será igual, pois há transformações significativas em cada movimento da vida. Não há o que temer sobre o que virá.

			Estamos coroados do favor de Deus

			Estamos coroados do favor de Deus; portanto, o futuro espera-nos para governar, empoderados e favorecidos pelo céu para reinar. Muitas das coisas que já estão acontecendo em nossas vidas são consequências dessa coroa de favores que está sobre nossa cabeça; portanto, há que saber enumerar todos os acontecimentos.

			Em certa oportunidade, fomos convidados a jantar em um restaurante muito elegante. Quando a pessoa foi pagar a conta, informaram-lhe que tudo já estava pago. Ao indagar sobre quem o tinha feito, o garçom disse que tinha sido alguém que esteve no restaurante, mas que já tinha ido embora; nosso benfeitor pagou a conta e foi sem manifestar-se. Esse é um efeito da coroa de favores que está sobre nossa cabeça.

			Ao iniciar nossa viagem para Colômbia, chegamos a uma cidade no meio da selva, Cuiabá. Vínhamos avançando sem recursos, somente pela fé. Ali, o pastor Sebastião Rodrigues de Souza convidou-me para pregar em um culto, mas pediu-me para não falar em missões. Preguei obedecendo ao seu pedido, porém, Deus moveu-se pelo seu Espírito, e quem não se conteve de anunciar o meu chamado missionário foi o próprio pastor Rodrigues. Pediu-me para que ficasse em pé à porta do templo para que as pessoas, à medida que saíssem, abençoassem-me com uma oferta. Senti-me muito envergonhado porque não estávamos pedindo nada; fiquei, entretanto, comovido ao ver a igreja chorando e esvaziando os seus bolsos e carteiras para abençoar-nos nessa obra.

			Logo entendi que eu estava coroado de favores; por isso, essa igreja transbordava em amor por nós. Vi também que o favor de Deus seguia-me e abriria portas no mundo sobrenatural. Aquela oferta foi não somente suficiente para atravessar a selva, como também para chegar à Colômbia coroado de favores. Muitas vezes não valorizamos esses detalhes que representam a coroa de favores que está sobre nós, e aqui devemos ter a clareza de que não se trata de um familiar ou de um político amigo ou outra pessoa de influência, mas, sim, da coroa de favores que portamos.

			“O favor de Deus é êxito, 
já que Ele não chama ninguém 
para o fracasso. Significa ser próspero 
no caminho a seguir.”

			O favor de Deus é êxito, já que Ele não chama ninguém para o fracasso. A palavra êxito tem a ver com a obtenção de um resultado feliz em tudo o que se empreende; significa ser próspero no caminho a seguir. Entramos no futuro com Deus no qual Ele mesmo abrirá portas para que você possa realizar todas as coisas debaixo do seu favor.

		


		
			Encontre seu Destino no Tempo

			“E Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo. De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze gerações; e, desde Davi até a deportação para a Babilônia, catorze gerações; e, desde a deportação para a Babilônia até Cristo, catorze gerações.” Mateus 1.16,17.

			“E aconteceu, naqueles dias, que saiu um decreto da parte de César Augusto, para que todo o mundo se alistasse. (Este primeiro alistamento foi feito sendo Cirênio governador da Síria.) E todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade. E subiu da Galileia também José, da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade de Davi chamada Belém (porque era da casa e família de Davi), a fim de alistar-se com Maria, sua mulher, que estava grávida. E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que ela havia de dar à luz. E deu à luz o seu filho primogênito, e envolveu-o em panos, e deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estalagem.” Lucas 2.1-7. 

			O começo de cada ano obriga-nos a definir o que queremos alcançar, e, para isso, é necessário entrar com força em movimento. Não pode ser uma força contida ou reprimida, quer seja por limitações, quer seja por ficar apenas em projetos inconclusos.

			Despertar o futuro em Deus é entender que este futuro já existe e que já está escondido nEle; agora, o que se deve fazer é encontrá-lo, despertá-lo, trazê-lo desde o seu esconderijo em Deus ao mundo real e visível. No caso de José, o noivo de Maria, observamos que, ao inteirar-se de que ela estava grávida, pretendeu isolar-se daquela situação. Porém, quando o anjo apresentou-se a ele em sonho e deu-lhe instruções, ao despertar-se, ele teve a garantia de que o seu futuro seria diferente do que tinha pensado, pois esse futuro já estava em Deus; isso o posicionou no centro da história.

			“Despertar o futuro em Deus é entender 
que este futuro já existe; o que se deve fazer é trazê-lo
desde o seu esconderijo em Deus 
ao mundo real e visível.”

			Deus faz com que uma pessoa comum, sem nenhum protagonismo ou vida meritória, passe do nada a figurar na primeira fila, e não somente por um momento, nem por somente uma estação; José ficou na história da humanidade por séculos e plasmado pela eternidade. Assim trabalha Deus despertando o futuro. Ele tem coisas guardadas que podem surpreender quem quer que seja. O salmista disse: “Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas, as quais iam sendo dia a dia formadas, quando nem ainda uma delas havia”. Você já pensou que seu nome está no Livro de Deus, que já tem uma agenda pré-determinada, a qual afeta o seu presente e repercute no seu futuro?

			Quando Deus dedica tempo para falar a uma pessoa, Ele nunca o fará a partir do seu passado, mas sempre o faz a partir do futuro para mostrar-lhe o que virá; porém, para mover-se nessa direção, é necessário estar desperto. Uma coisa é eu poder ver meu futuro mostrado pelo Senhor, e outra distinta é eu encontrar meu destino no tempo que vai unido por ciclos, por etapas. Se não estou atento à essas sequências, não conseguirei visualizá-lo e muito menos administrá-lo. Por eu não receber, não participo, não desfruto do que vem com o tempo e do que está a favor de meu destino.

			“Quando Deus dedica tempo para 
falar a uma pessoa, Ele nunca o fará a 
partir do seu passado, mas sempre 
o faz a partir do futuro.”

			Em Mateus 1.16,17, enumeram-se grupo de gerações, e, na última, aparece José, um homem simples, de família trabalhadora e humilde, mas que com essa menção foi introduzido na história de todo o mundo cristão. Em inúmeras ocasiões, Deus faz o mesmo com homens e mulheres que pensam que não há nada para eles, que os seus antepassados não lhes deixaram um legado e, por isso, as suas vidas são comuns, sem nada especial para contar ou viver. Isso, porém, não é assim no plano de Deus, e, por isso, devemos despertar-nos e ir em busca do destino que está escondido em Deus. José teve que ouvir acerca do que viria e aceitar o fato de que Deus tinha muito mais para ele.

			Agora, por detrás dessa promessa, havia todo um séquito de problemas que teria que assumir e administrar devidamente. Quem queria estar no lugar de José, com uma noiva grávida de não precisamente dele? Quem desejaria levar uma mulher prestes a dar à luz por um caminho difícil, chegar a uma cidade diferente, não encontrar lugar adequado para o parto e ter que se conformar com uma hospedagem rústica junto a animais? Não há médicos, nem clínica, tampouco prontos-socorros, e agora quem deve assistir Maria é José.

			Deus tirou-o do seu ritmo habitual, da sua rotina, da sua zona de conforto e colocou-o em uma situação que lhe exigiu mais do que ele pensava que podia entregar, porque agora José tinha um novo destino, e ele devia assumi-lo em tudo o que acarretava. Tinha que cuidar de um filho, que era mais do que o seu filho, era o Filho de Deus. José ativou toda a força que estava contida nele e fez com que ela funcionasse em um movimento forte, para todo o novo que estava por vir, fazendo proezas. Porém, há que se ter em conta algumas chaves que possibilitam esse avanço rumo ao destino.

			Requer Discernir as Etapas e os Ciclos do Tempo

			Há os que vivem distraídos na vida. Gente que não concilia, não percebe, não liga os acontecimentos, nem sequer os assimila, nem enlaça um com outro, ignorantes de que a vida está enquadrada em etapas e elas determinam um tempo. O texto de Mateus começa com gerações contando-as, catorze, mais catorze e mais catorze, e no tempo aparece José, e no tempo Maria fica grávida, e no tempo nasce o filho, e no tempo cumprem-se as profecias. Há palavras profeticamente ditas sobre você que já estão se cumprindo e apresentam-se de menos a mais; você, porém, deve saber acompanhar os fatos e as etapas no tempo.

			“Encontrar o destino requer 
saber discernir o tempo 
determinado para cada etapa.”

			José estava em Nazaré quando, de repente, surgiu um decreto do império exigindo que todos fossem registrar-se no lugar de origem da sua família. Agora, ele tinha que obedecer, e isso iria conduzi-lo, ao mesmo tempo, a obedecer ao tempo profético. A profecia dizia que o Salvador nasceria em Belém, e a única maneira de tirar José de Nazaré e levá-lo a Belém seria esse decreto. É assim que Deus atua: o Céu decreta, e você obedece! Estando em Belém, chegou o momento do parto, que está descrito desta maneira em Gálatas 4.4: “mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher [...]”.

			O destino requer que quem o encontre saiba discernir o tempo para cada etapa. Ou seja, quando chegar a etapa de mover-se, mova-se; se é a de ancorar, faça-o; porém, se é a de movimento, por favor, não se detenha, simplesmente se mova.

			Requer Relacionar-se com Pessoas Ligadas ao Destino

			Assim como se deve estar atento às etapas dentro do destino, há que estar pendente dos relacionamentos, visto que elas, depois de Deus, são de grande importância para alcançar o destino. Há os que ignoram e pensam que vão melhor estando sozinhos, fechados nas suas próprias coisas, que se isolam dos demais, sem levar em consideração que só têm a perder com tal distanciamento. O que estabelece relacionamentos sempre ganha. Porém, atenção! É de vital importância saber com quem se relacionar, já que alguns não sabem para onde vão e muito menos o que querem para as suas vidas.

			“Depois de Deus, os relacionamentos 
são o mais importante para 
alcançar o destino. 
Valorize os relacionamentos.”

			Há relacionamentos que lhe trazem uma informação divina

			Às vezes, são apenas contatos que duram uns minutos, algumas horas ou alguns dias. Eles, porém, entram em cena para trazer uma informação de direção ou de um curso (Lc 2.15-18). José e Maria estavam cuidando do menino recém-nascido quando os pastores chegaram do nada, alertados por coral de anjos que os direcionou para o berço do menino, que, afinal, era Deus. Eles aproximaram-se, contaram aos pais atônitos como foram guiados e o que lhes foi falado acerca do menino em que reconheceram o Salvador. José e Maria ouviram e guardaram tudo no coração.

			Possivelmente, em algum momento, alguém lhe trará notícias que nem sempre podem ser agradáveis; mas o que é a vida senão a composição de momentos gratos e não tão gratos, instantes de prazer e descontentamento? Pois tudo faz parte desse destino. Então, Deus usará pessoas que se comunicarão contigo somente para trazer a você uma informação divina; seja ela qual for, se vier do Céu, cumprirá o propósito com o qual saiu em sua direção.

			Há precursores que abrem o caminho para você

			São pessoas que vieram antes de você, postas por Deus para desbravar, arar e até mesmo semear e cuidar da plantação até que você chegue para colher (Lc 3.15-16). O que você não deve fazer é ignorar o precursor, aquele que aplainou o caminho, que foi posto para fazer as coisas previamente. É um grave erro não levar em consideração aqueles que nos antecederam e que tornaram as coisas mais fáceis para nós; não os reconhecer é uma falha terrível, pois assim age um ingrato, um soberbo, e assim você retarda o caminho para alcançar seu destino.

			O ser humano, ainda no processo de transformação, é uma combinação de amor e ódio, de fé e dúvida, e devemos cuidar para que essa mistura não nos surpreenda fazendo-nos inclinar ao mal. A natureza caída não deve assenhorear-se de nós; não devemos cruzar essa linha tênue que separa a humildade da vanglória. Quem deixa as luzes, os aplausos, uma posição ou cargo subir à cabeça age com arrogância e prepotência. Logo, é fácil para essa pessoa pisar nos demais ou humilhá-los, sem ter em conta o precursor, aquele que fez os sulcos, que aplainou o caminho. O fato de mudar a sua conduta ou a sua forma de agir poderá alterar ou bloquear o curso do destino. Há que se abrir aos relacionamentos para reconhecer os precursores colocados por Deus.

			“O fato de mudar a sua conduta ou 
a sua forma de agir poderá alterar ou 
bloquear o curso do destino. Há que se abrir 
aos relacionamentos para reconhecer os 
precursores colocados por Deus.”

			Há autoridades que chegam para abençoá-lo

			A visita de uma autoridade frequentemente é interpretada como uma ação de controle ou correção. Há, porém, autoridades que não chegam para impor ou mandar mesmo sendo seus superiores, pois são enviados por Deus para favorecê-lo. Eles ficam só observando sua atitude, vendo se você tem a inteligência espiritual para manusear a bênção que lhe foi entregue. Melquisedeque foi à casa de Abraão somente para abençoá-lo. Ele reconheceu o patriarca, abençoou-o e deu-lhe pão e vinho, bem como soube reconhecer a vitória de Abraão sobre Quedorlaomer e os reis que estavam com ele (Gn 14.18-20). Manter os sentidos abertos para reconhecer o que tem autoridade para abençoá-lo e procurar estar atento aos seus movimentos, ao seu falar, ao seu proceder, trará para sua vida autonomia, visto que essa autoridade estará delegando ou compartilhando autoridade com você.

			Há pessoas postas para orar por você

			Você sabia que há gente colocada por Deus somente para orar por você? Gente que não lhe dará um centavo sequer porque não tem, mas que lhe carregará nos seus joelhos por toda a vida. Um exemplo disso foi Ana, a profetisa. Com 84 anos de idade, ela não se afastava da Casa de Deus, perseverando em jejum e oração (Lc 2.36,37).

			Sou bem-aventurado no meu ministério porque estou rodeado de gente que vive em constante clamor e oração por minha vida e meu ministério. De fato, sempre disse que o êxito ministerial deve-se à bênção de Deus e aos inúmeros intercessores do mundo que me amam e conduzem-me em seus joelhos.

			“Deus usa seus relacionamentos para 
levar informação a você, abrir seu caminho, 
abençoá-lo e enchê-lo de autoridade do alto, fortalecê-lo e ajudá-lo com recursos.”

			Há relacionamentos que lhe proveem seus recursos

			Além dos anteriores, existem relacionamentos postos somente para prover recursos. Eles chegam e relacionam-se com o objetivo de fazer fluir capitais na sua direção. Salomão edificou duas grandes casas, a de Deus e o palácio real, para as quais Hirão, o rei de Tiro, enviou-lhe madeira de cedro e de cipreste, ouro e tudo mais de que ele necessitou. Vinte anos foi o tempo que durou esse relacionamento, iniciado nos tempos de Davi e continuada por Salomão. Hirão sempre esteve ali como aquele que provê; somente em ouro, 120 talentos, ou seja, umas quatro toneladas; e se calcularmos em dólar, faça a conta e veja como Deus procede conectando-nos com pessoas para prover os recursos que financiem nossos projetos (1 Rs 9.10-14).

			Deus move muitos “Hirões” na vida que estão à espera de uma conexão divina. Não veem problema em entregar as suas riquezas, pois não são mesquinhos nem avarentos e sabem que são postos por Deus para gerar recursos. Tome cuidado porque os avarentos conectam-se com avarentos, e os geradores de recursos conectam-se com aqueles que sabem dar e investir para produzir mais. Ative-se com gente como Hirão. E nada fará falta a Hirão porque ele sempre ativa o poder da multiplicação.

			Requer Desenvolver a Atitude Correta

			Se a posição correta não for assumida, o destino não será alcançado dentro do tempo, com os processos pertinentes e a formação necessária para cumprir o objetivo. Há os que se atrasam o tempo todo, e estar em dia custa-lhes muito. Só é possível tirar esse atraso se Deus intervier para perdoar o erro da avaliação, da falta de esforço ou da desatenção e poder levá-los no Espírito para avançar. Isso só é possível quando há arrependimento genuíno.

			Jacó atrasou-se 20 anos, mas quando, já arrependido, lutou com Deus, o Senhor fez com que ele avançasse e progredisse. Cuidado com os que se atrasam sendo um barril de ira, acolhendo sentimentos danosos e tóxicos e causando danos por onde passam! Estes, ao invés de adiantarem-se, acabam se atrasando. Oro para que o atraso não o atrapalhe em cumprir o propósito que o leva ao seu destino. Deus quer que você desfrute de algumas coisas em sua mocidade, a fim de que, por descuido, não venha desfrutá-las quando a idade esteja avançada.

			“Deus quer que você desfrute de algumas coisas 
em sua mocidade, a fim de que, 
por descuido, não venha desfrutá-las 
quando a idade esteja avançada.”

			Requer Saber Ouvir a Voz de Deus

			No destino, faz-se necessário ter os ouvidos abertos para ouvir a voz de Deus. O ambiente produz muitas vozes, mas deve-se escutar somente uma, a de Deus. Isaías 30.21 diz: “E os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por detrás de ti, dizendo: Este é o caminho; andai nele.” Não podemos ser ativados pela voz dos meios de comunicação ou dos murmuradores nas redes sociais, tampouco daqueles que prognosticam fracassos. Não se pode dar ouvidos aos avarentos ou aos pessimistas e muito menos aos “sabe-tudo”. Seja seletivo quanto ao que ouve para ser ativado dia após dia somente pela voz de Deus, pois ela é o que te dará segurança. Seu destino está garantido quando a voz de Deus é a que lhe conduz até a meta final.

			“Seja seletivo quanto ao que ouve 
para ser ativado dia após dia 
somente pela voz de Deus, 
pois ela é o que te dará segurança.”

			Requer Fé

			É a fé que nos leva a ser coroados de favores. O Salmo 103.4 diz que Ele é “quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia” Coroa significa reino, governo, autoridade, e, quando Davi entendeu que o Senhor era o encarregado de tirá-lo do seu estado de angústia, de morte e de agonia, a sua vida teve uma mudança radical e interessante. Dali em diante, por causa da coroa de favores, ele passou a viver o inexplicável. Um exemplo pessoal para enriquecer a fé dos leitores.

			No caminho para a Colômbia, passamos por uma cidade chamada Manaus. Minha esposa, meus filhos e eu fomos recebidos pelo pastor da igreja local, que gentilmente nos deu alojamento no templo. Não havíamos pedido, entretanto foi ele quem nos hospedou de boa vontade. Isso é devido à coroa de favores.

			Estando ali, fui procurar a melhor maneira de viajar de Manaus a Tabatinga, cidade que faz fronteira com Leticia, Colômbia. Como os barcos que se dirigiam para esse destino eram de carga, não era permitido que eu viajasse com minha família, já que se tratava de uma viagem de 18 dias e havia perigos no barco. Regressei frustrado e triste à igreja que nos servia de alojamento, pensando que não era possível prosseguir em minha travessia, pois a única maneira acessível dentro de minhas capacidades financeiras era pelo rio.

			Entrei em um conflito interno, pedindo ao Senhor auxílio, socorro e direção. De repente, houve um movimento na igreja, e pensei que era hora do culto; mas não, era o ensaio do coral que interpretava uma canção: “Vivo por fé em meu Salvador, não temerei, é fiel meu Senhor. Em toda dor, nunca me deixará. Vivo por fé, Ele me guardará!” A isso chamo de favor de Deus, porque os que estavam ensaiando não tinham ideia do que estava acontecendo conosco; e não se tratava de somente uma pessoa, mas era todo um coral que cantava o que necessitávamos ouvir.

			“Tenha fé. O favor de Deus é essa coroa 
ativada em nossas vidas,
que faz com que coisas nunca 
dantes vistas passem a ocorrer.”

			É exatamente neste ponto da vida que Deus o conecta com pessoas que têm uma mensagem divina para você por causa do favor que o acompanha. Meu coração descansou com essa mensagem, e, estando eu já no quarto meditando, ouvi alguém gritar na porta do templo: “Onde está o missionário que vai para Colômbia?”. Cheguei mais perto e vi que era um militar da aeronáutica brasileira. Cumprimentei-o e identifiquei-me. Então, ele disse que eu devia ir ao aeroporto e procurar o capitão Antônio, pois ele tinha uma mensagem para mim. Eu não sabia quem era esse capitão, mas sabia que devia obedecer.

			Arrumei-me apressadamente e fui procurar o capitão, que me recebeu com um sorriso dizendo: “Missionário, muito prazer! Vai para a Colômbia, certo? Pois bem, tenho boas notícias a lhe dar. Ontem à noite, recebi um telegrama de Brasília informando que um avião foi enviado a Manaus e será despachado para Tabatinga. Este avião passará a noite aqui, e eu o receberei. Por isso, pensei em você e em sua família, porque soube que há um missionário que está hospedado na igreja e que vai para Colômbia. Vocês estavam esperando o barco, mas quero dizer-lhe que vocês irão de avião”.

			Sabe, querido leitor, isso não tem nada a ver com coincidência ou com uma ordem militar por eu ter tido contato com altas autoridades. Não é nada disso, mas, sim, o favor de Deus, essa coroa ativada em nossas vidas, que faz com que coisas nunca dantes vistas passem a ocorrer.

			O favor de Deus é êxito, e isso significa obter um resultado feliz. Quando se sentir feliz por haver concluído algo, não se deixe contrariar, mantenha seu gozo, conserve sua alegria pela meta alcançada, pela tarefa cumprida nesse projeto. Êxito é realização, é conquista, é vitória sobre vitória, é triunfo sobre triunfo, é glória mais glória. Portanto, há que fazer declarações dentro desse futuro: Sou um com Deus!

		


		
			Ouvir e Fazer

			“E os teus ouvidos ouvirão a palavra que está por detrás de ti, dizendo: Este é o caminho; andai nele, sem vos desviardes nem para a direita nem para a esquerda.”

			Isaías 30.21

			“Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha.”

			Mateus 7.24

			Se observarmos bem, tanto a palavra do profeta Isaías quanto a de Jesus têm o mesmo sentido, e, em primeiro lugar, percebemos que Deus pensa em nós. E, ao pensar em nós, Ele fala para trazer-nos direção e guiar-nos, bem como nos informar acerca do que virá. O Senhor disse que quem ouve a sua palavra e a põe movimento é comparado ao homem que edifica a sua casa sobre a rocha. Isso quer dizer que virão tempestades e ventos fortes sobre a casa, mas, por ser estável e estar edificada sobre a rocha, ela suportará, resistirá e não sofrerá nenhum dano.

			Essa construção da qual se fala somos nós, nossa própria vida; se estivermos edificados sobre a rocha, que é a Palavra, que ouvimos e recebemos da parte de Deus, estaremos seguros seja qual for a circunstância contra nós, nossa família ou, ainda, contra os negócios que porventura tenhamos.

			O tempo presente tem sido um período de muitas crises, e alguns chegam a manifestar que não já aguentam mais tanta pressão. Todavia, o que está firmado em Cristo suporta tudo, já que as tempestades passam, e, enquanto isso, a casa permanece firme. Ora, há que ressaltar aqui a importância de saber ouvir, uma vez que há pessoas com sérias dificuldades em ouvir atentamente o que lhes está sendo dito.

			No trato diário com tantas pessoas, deparo-me constantemente com pessoas que têm a atenção dispersa, isto é, que não põem o seu foco no ouvir. Parecem que estão ouvindo, mas o fator distração impede-as de centrar a sua atenção no que ouvem. Esse fator pode ser visual ou de outras vozes ou sons no ambiente; assim, elas não assimilam o que ouvem, não consideram que as mensagens sempre terão um propósito.

			Deus nunca fala com ninguém em vão, mas sempre com o propósito de ajudar e edificar, assim como ensina o texto citado, mostrando o caminho a seguir, porém, sem desviar-se nem à direita nem à esquerda, porque o que sai do caminho jamais chegará ao destino.

			“Deus nunca fala com ninguém em vão, 
mas sempre com o propósito de ajudar e edificar, mostrando o caminho a seguir. O que sai desse 
caminho jamais chegará ao destino.”

			A Voz de Deus É uma só

			Devemos estar cientes de que não existem dois sinais dessa voz; ela é uma só.

			A voz de Deus é superior a todas

			Às vezes, ouvimos tantas coisas que se tornam ruído, um som desagradável que nos rouba a paz. As vozes da rua ou até da família podem turbar nosso coração. Só há uma voz que devemos identificar, e essa é a voz de Deus, que é superior a todas.

			Certa ocasião, meu pai sofreu um derrame cerebral e entrou em coma. Rapidamente viajei da Colômbia para São Paulo. Ele estava em uma clínica especializada, e, quando cheguei, o médico explicou-me que, por ter ficado assim durante seis dias, o seu cérebro enchera-se tanto de coágulos de sangue que não havia mais nada a ser feito pela medicina. Em termos científicos, meu pai era um paciente sem volta, sem possibilidade de vida, porém, os médicos animaram-nos a enfrentar a batalha para ver se esse quadro podia ser revestido.

			Minha mamãe, meu amigo — o pastor José Pereira — e eu oramos, declaramos bênção sobre ele e fomos embora. Antes de sair, minha mamãe, que sempre se caracterizou por ser uma mulher de fé, declarou: “Ele volta, tenho certeza de que ele vai despertar!”. O tempo foi passando, um mês, 45 dias, e tudo seguia na mesma. Eu já tinha regressado para minha casa na Colômbia, mas, na primeira oportunidade que tive, tomei um voo para São Paulo para ver como a saúde de meu pai estava evoluindo. Encontrei-o muito debilitado; somente a pele cobria os ossos.

			Nessa circunstância, a voz do médico mudou, a sua mensagem já não tinha toda a esperança, dizendo-nos que o quadro era irreversível. Minha mamãe, porém, continuou usando a linguagem da fé e contestava-o: “Doutor, nós cremos em Deus e esperamos somente nEle”. O médico respondeu que continuasse assim e que pedisse a Deus para que tudo fosse muito rápido porque não havia mais nenhuma opção de vida. Estávamos diante de uma grande expectativa porque não sabíamos o que sucederia; entreolhávamo-nos, olhávamos para o doutor, vendo o corpo de meu pai através de uma janela, e mamãe repetia: “Ele volta à vida”.

			Dias depois, voltei à Colômbia e deixei minha família à espera do que viria, inclusive com a possibilidade de uma separação sem volta, pois o diagnóstico era de morte. Quando se cumpriram 48 dias, o pastor Pereira telefonou para mim, e as suas palavras foram: “Pastor Satirio, tenho boas notícias, o senhor Julio, seu pai, despertou, e lá na clínica todos estão maravilhados com esse milagre”. A clínica já se preparara para remover um cadáver, mas a poderosa mão de Deus desfez os coágulos de sangue, meu pai despertou e viveu com qualidade por mais 15 anos.

			“Senhor Julio, seu pai, despertou, 
e lá na clínica todos estão maravilhados 
com esse milagre.”

			“Não há nada melhor na vida 
do que poder andar seguro e confiante. 
A voz de Deus guia, orienta e mostra 
o caminho a seguir.”

			A voz de Deus é pessoal

			Quando Deus quer entregar uma mensagem exclusiva a alguém, Ele não manda recados através de terceiros; ela é pessoal. Ele apresenta-se ao indivíduo e fala com ele de forma direta para chegar ao intelecto, à alma e ao espírito do homem. O que recebe essa palavra ouvindo atentamente saberá que o trato é particular com Deus. A pessoa que está disposta a silenciar outros sons somente para ouvir a voz pessoal de Deus obtém vida e bênção.

			A voz de Deus é instrutiva e dá segurança

			A voz de Deus guia, orienta e mostra o caminho a seguir. O que a escuta certamente será bem conduzido na vida, e o futuro nEle está garantido. Lembre-se de que Deus não irá querer falar de seu passado, mas, sim, guiá-lo rumo ao seu futuro. Não há nada melhor na vida do que andar seguro e confiante. Sem importar qual seja a direção ou o que esteja empreendendo, sempre vá seguro. Se comprar ou vender, se edificar ou destruir, sempre estará em segurança. Há garantia em qualquer tipo de movimento ou ação porque há segurança.

			A voz de Deus ativa a fé

			Uma fé ativa capacita-nos a tomar decisões acertadas. No livro de Jó (22.28), a palavra fala sobre determinar algo sobre algum assunto, e o que se determinar deve ser firme para que a luz resplandeça sobre esse caminho. Esse tipo de fé desafia os temores. Todos nós estamos propensos a sentir temor em algum momento da vida. Porém, se houver fé, ela combaterá o temor e fará de nós vencedores.

			Uma fé ativa tem confiança

			Acima de qualquer ameaça, a fé sempre está confiante. Em meio a tudo o que sucede no dia a dia, ocorrem circunstâncias que tendem a debilitar-nos. A fé confiante, no entanto, vê a realidade tal como ela é, porém, supera-a crendo no Deus que promete e cumpre. Essa mesma fé consegue visualizar o lado positivo em cada situação. Há quadros que não são nada alentadores, que nos fazem pensar que nada de bom pode sair dali; mas a fé vê o lado positivo e ainda nos faz falar como Paulo, quando expressou que todas as coisas cooperam para o bem daquele que ama a Deus.

			“O sofrimento faz com que cresçamos, 
torna-nos mais fortes e, mesmo não sendo 
agradável, gera crescimento.”

			Há ocasiões em que passamos por experiências desagradáveis que causam tristeza e dor, mas, depois, o que ficam são testemunhos de formação que deixam um ensinamento extraordinário para a posteridade. O sofrimento faz com que cresçamos, torna-nos mais fortes e, mesmo não sendo agradável, gera crescimento. Temos a confiança de que, no propósito de Deus, tudo o que acontecer conosco será para o nosso bem.

			Ninguém Terá Êxito se não Souber Ouvir a Voz de Deus

			É importante estabelecer como meta absoluta o ouvir a voz de Deus para poder alcançar êxito, porque essa voz é a que nos coroa de favores. A imagem de uma coroa indica realeza, autoridade, poder e governo. O Salmo 103.4 reflete um pobre que estava asfixiado em uma cova e foi dali tirado para tornar-se um príncipe, corado de favores. À medida que o portador dessa coroa move-se, a natureza ao redor reconhecerá a sua realeza; e, como é o céu que provoca e produz os favores, ele alinhará tudo para que os favores alcancem o favorecido.

			Certa vez, quando estávamos construindo nosso templo, ficamos sem dinheiro para pagar os trabalhadores. Isso me deu muita pena porque o trabalhador é digno do seu salário.

			Decidi, então, ir ao banco para solicitar um empréstimo e, ao fazê-lo de uma maneira muito peculiar, disse ao gerente. “Doutor, venho aqui como um príncipe a buscar dinheiro”. Ele sorriu, convidou-me a sentar e, em seguida, explicou-me que os créditos estavam restringidos, assim como o cheque especial. Todavia, enquanto conversávamos, ele recebeu um comunicado da sede do banco autorizando-o a liberar recursos a clientes especiais daquela instituição. Isso foi coincidência? Não, não foi! Se andar coroado de favores, não haverá portas que permanecerão fechadas. Naquela manhã, saí do banco com o dinheiro para pagar todas as pessoas que estavam trabalhando.

			“À medida que o portador dessa coroa move-se, 
a natureza ao redor reconhecerá a sua realeza, 
e o céu alinhará tudo para o favorecido.”

			Qualquer que seja a sua necessidade, lembre-se de que está coroado de favores e, portanto, terá direitos e a bênção de ver o que Deus é capaz de fazer por ti. Deus não chama ninguém ao fracasso; portanto, se isso lhe ocorre, não foi ideia dEle, mas, sim, consequência dos seus erros. Contudo, ainda em nossas imprecisões, Deus pode transformar tais fracassos em uma porta que o leve ao êxito.

		


		
			Força em Movimento

			“[...] mas o povo que conhece ao seu Deus
se esforçará e fará proezas.”

			Daniel 11.32b

			O Conhecimento de Deus Tem Consequências

			Se interpretarmos essa Escritura dada a Daniel aplicando a primeira regra da hermenêutica bíblica, que é consultar a própria Bíblia para aprofundar-se no entendimento do texto, vemos que há três implicações nesse conhecimento de Deus que nos conduzem a pontos-chaves.

			O que conhece a Deus tem vida eterna

			Qual é a base para essa afirmação? João 17.3 diz: “E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” Jesus orava ao Pai, e aqui cabe ressaltar que não são palavras de um profeta, é o próprio Filho de Deus dizendo que aquele que conhece ao Pai e ao Filho tem vida eterna. Da mesma maneira, João, ao escrever a primeira carta, explica que: “Nisto é perfeito o amor para conosco, para que no Dia do Juízo tenhamos confiança; porque, qual ele é, somos nós também neste mundo” (4.17).  

			Possivelmente, vivemos em uma casa com várias pessoas e talvez anelemos para que todos tenham os mesmos direitos; porém, a Palavra é muito clara quando diz que somente o que foi aperfeiçoado no amor terá direito de confiança no Dia do Juízo. Antes de vermos a Deus, passaremos pelo seu tribunal e seremos julgados.

			Alguns creem que isso é um conto e que não ocorrerá. Pois deixe-me dizer que a eternidade é muito mais do que o tempo de vida até aqui na terra; mesmo que chegue a cem anos ou mais, isso não é nada comparado à eternidade. Em segundo lugar, o texto prossegue dando-nos direção face ao que somos em Deus neste mundo: “porque, qual ele é, somos nós também”. 

			“A eternidade é muito mais do que o tempo 
de vida aqui na terra; mesmo que chegue a 
cem anos ou mais, isso não é nada 
comparado à eternidade.”

			O que conhece a Deus predispõe-se a esforçar-se

			O fato de conhecer a Deus dinamiza a pessoa e ativa nela uma fonte de poder que a impulsiona para operar ultrapassando a lógica. Vemos que aqui há uma intenção no dynamis — o poder do Espírito — que gera esse poder e traz ou conduz a uma predisposição a esforçar-se, a querer ser forte para poder agir e realizar coisas inimagináveis.

			O que conhece a Deus realiza o extraordinário

			Empreender um trabalho digno, responsável, que foi atribuído por Deus, que exige sair da inércia para ir além do que foi pedido, com o destino de alcançar o extraordinário certamente resulta em proezas. Trata-se de um trabalho cujos resultados são notórios de tal maneira que não podem ser ocultados, que ficam patentes diante de todos os que se encontram nesse espaço.

			“Conhecer a Deus ativa uma fonte 
de poder na pessoa, poder espiritual que a 
capacita a realizar o extraordinário.”

			Passos Importantes para Agir com Força em Movimento

			O forte reconhece que o medo destrói os sonhos

			O medo apresenta-se em qualquer movimento e em qualquer lugar, e o Inimigo sabe usá-lo como uma ferramenta paralisante para tirar a pessoa de cena e colocá-la em condição de inferioridade. Porém, o que conhece a Deus examina o seu medo e faz um balanço dos seus elementos, formula perguntas para saber de onde, como e por que sente medo. Por que o medo surge em mim? Quem ou o quê o provoca? Onde e quando é ativado? Sob que circunstâncias ele toma o controle? Reconhecer a existência desses fatores não significa aceitá-los, mas, sim, ter claro que há um inimigo interno que procura sabotar a sua vida.

			O forte segue conectado à fonte

			Aplaudo as pessoas que têm a disciplina para estar na Casa de Deus alimentando-se da sua Palavra. Lidei com muitas pessoas no dia a dia, e, entre elas, um número significativo tem sérios problemas em perseverar na Casa do Senhor. Estão preocupados com o desjejum, o almoço ou a janta; não conseguem entender que nem só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus. De modo que uma pessoa dotada de inteligência espiritual jamais sacrificará a oportunidade de estar na Casa do Senhor e receber a sua Palavra para ir a outro lugar. A sociedade impõe e exige estar em outros lugares diferentes daqueles em que a Palavra de Deus flui, e deve-se ter cuidado com isso. Quando alguém se torna dependente dos lugares aonde vão os grandes nomes da alta sociedade, esse alguém simplesmente abandonará a Casa de Deus e perderá a conexão com o Senhor.

			O forte passo da defensiva à ofensiva

			Significa sair de uma posição de esconderijo, proteção e refúgio para ir ao front e enfrentar o que vier ou o que estiver ameaçando. Aonde quer que se mova a pessoa forte, o Céu irá acompanhá-la porque a Palavra diz que os anjos de Jeová estão a postos ao seu favor. Agora, relembrando a batalha entre Davi e Golias, quando quiseram pôr em Davi a armadura e as armas de Saul — que este mesmo rei não queria usar para enfrentar o gigante —, o pastor de Israel recusou-se a usá-las porque entendeu que, para as guerras do futuro, é preciso usar as armas do futuro.

			A estratégia era outra. Normalmente, nesses combates, um exército enfrentava o outro para o controle de um território. Aqui, a estratégia era o duelo, um homem contra outro, corpo a corpo, para subjugar ou libertar uma nação. Nova estratégia exige novas armas: uma funda e cinco pedras tiradas do rio. Davi mirou o adversário, escaneou e diagnosticou: gigante vulnerável. Uma pedra mais poderosa do que um míssil balístico, e o gigante foi ao chão. Isso só pode ser possível quando a mão de Deus estiver no negócio.

			O forte inclui a equipe nas suas realizações

			Acho fascinantes as palavras que Davi pronuncia em 1 Samuel 17.47: “E saberá toda esta congregação que o SENHOR salva, não com espada, nem com lança; porque do SENHOR é a guerra, e ele vos entregará na nossa mão”. Quando aprendemos a falar no plural, somos mais. Ao usar o singular, tornamo-nos individualistas e, consequentemente, menos. Minha formação ministerial ensinou-me que devo expressar tudo no plural; se represento uma autoridade ou um ministério específico, sempre haverá referência, em primeiro lugar, à autoridade que represento. Não é assim em outras culturas; não importa a quem represente, o indivíduo sempre fala na primeira pessoa do singular.

			E o que isso tem a ver? Muito, porque o que age assim separa-se do núcleo e fica só. Somos um corpo, somos um grupo, somos muitos e, para vencer um, há que vencer todos. Em contrapartida, o que está sozinho será facilmente derrotado. Isso começa em casa, com a família, depois no trabalho, nos negócios. Sempre será importante trabalhar em equipe.

			“É sinal de fortaleza incluir o grupo, a família, 
a equipe nas realizações. Um será facilmente 
derrotado; muitos resistirão.”

			O forte usa a inteligência relacional

			Isso funciona quando a pessoa entende que o segredo não é saber mais coisas, mas, sim, usar o que sabe. Uma vez qualificada, educada ou treinada para fazer algo, a pessoa agirá com base no que conhece. Não tem por que sair correndo para o colégio ou a universidade para aprender a mesma coisa várias vezes. Não se trata de acrescentar mais conhecimento quando tal conhecimento espera da pessoa ação e movimento. Há que agregar valor ao que se sabe para ultrapassar as medidas e os padrões.

			“Não se trata de acrescentar mais 
conhecimento, mas de pôr em ação 
o que se tem e agregar valor.”

			No mundo de hoje, ganha quem souber dar a resposta a tempo. Os que ganham contratos são aqueles que sabem apresentar propostas interessantes no momento oportuno e, ao ganhar, cumprem com proezas o combinado. Assim se obtém a aprovação que abre as portas para as oportunidades seguintes, repetidas vezes.

			O que tem conhecimento é o personagem em cena, o que tem a informação e apresenta-a com objetividade. O mundo está pleno de competitividade em todas as áreas e em qualquer direção, e aquele que possui o saber ocupará os espaços; o que tem conhecimento e demonstra-o será o ganhador.

			Outro fator importante dentro do saber é que, ao apresentá-lo, a pessoa tenha domínio das suas emoções, mantenha o equilíbrio e não deixe que os nervos dominem-na, pois isso pode ofuscar o seu potencial e nível de conhecimento. Tenho crido que este é o tempo de grandes oportunidades para aqueles que possuem o saber; eles caminharão com confiança e de cabeça erguida em busca do seu espaço.

			O forte cria sinergia nos relacionamentos

			Em Gênesis 14, Abraão, o pai da fé, aparece tendo aliados, e, no meu modo de ver, esse homem não necessitava de alianças com ninguém pela sua investidura. Não obstante, o texto mostra que Abraão, mesmo sendo quem era, nunca quis estar só e, portanto, fez laços de amizades criando sinergia com os seus amigos.

			Junto dos seus aliados, apresentou respostas diante de qualquer perigo que surgisse. E quem eram eles? A lista é bastante interessante: Manre, Escol e Aner.

			Na cultura hebraica, o costume é pôr nomes que marquem o destino de cada pessoa, por isso quero salientar esse significado. Manre, no original, é abundância; Escol significa unidade; e Aner, vigor. Isso demonstra que Abraão foi seletivo ao criar relacionamentos e nunca se prestou a ter contato com pessoas tóxicas, já que elas contaminam. Abraão estabeleceu conexões com a abundância, a unidade e o vigor. Então, quando chegaram as notícias do que ocorreu com Sodoma e Gomorra, os aliados uniram-se a Abraão e foram libertar Ló e os reis que tinham sido sequestrados.

			“Abraão estabeleceu conexões com 
a abundância, a unidade e o vigor.”

			Quando se trata de destino, os relacionamentos interpessoais, depois de Deus, são o mais importante para alcançá-lo. Primeiro Deus e depois os amigos, uma seleção espiritual correta. Sempre devemos valorizar os relacionamentos sem pôr de lado pessoas e conexões divinas que são canais de bênção em determinado momento da vida. Eu poderia falar de inúmeros instrumentos de bênçãos que Deus usou para estender-nos a mão quando construímos o templo na cidade de Cúcuta. Eles foram aliados que tornaram possível a obra do Senhor com excelência.

			Eu desejava que a fachada da igreja estivesse revestida de uma pedra fresca, a pedra coralina que sai do mar, mas em Cúcuta não há mar. Alguém me escutou falando desse sonho e perguntou-me exatamente como era, e eu expliquei. Essa pessoa buscou a informação completa e trouxe profissionais competentes que tiraram as medidas para precisar a quantidade necessária. Ao cabo de 15 dias, as pedras que eu queria chegaram a Cúcuta. Tenho material mais do que o suficiente para escrever outros livros somente sobre como Deus age colocando ao nosso lado alianças de bênção que trazem provisão.

			O forte faz relacionamentos sacerdotais

			Quando Abraão vinha de derrotar Quedorlaomer e os reis que estiveram com ele, o rei de Sodoma saiu ao seu encontro no Vale de Savé. Também saiu Melquisedeque, rei de Salém e sacerdote do Deus Altíssimo, e ofereceu pão e vinho a Abraão e abençoou-o com estas palavras: “Bendito seja Abrão do Deus Altíssimo, o Possuidor dos céus e da terra”.

			Meu anseio é que esse mesmo Deus, Criador do Universo, abençoe você e a sua casa, a sua família, os seus negócios, as suas finanças e o seu corpo. Que o Senhor entregue os seus inimigos nas suas mãos, e que você já não esteja sujeito a eles, mas, sim, eles a você. E crendo que você também fez como Abraão, que deu o dízimo a Deus de tudo, declaro que você é coroado de favores para que possa fazer proezas extraordinárias e proclamar que é um com Deus.

			“Deus age colocando ao nosso 
lado alianças de bênção que 
trazem provisão.”

			“Deus lhe coroa de favores 
para que possa fazer proezas 
extraordinárias sob a sua bênção.”

			Linha do Tempo de uma Força em Movimento

			O testemunho

			Em 2 de abril de 2004, a rede de supermercados “El Arriero” em Saënz-Peña, Argentina, abriu o seu ponto de venda atacadista com um investimento significativo e os sonhos de toda uma família. No dia 22 de setembro de 2015, às 23h30, todo esforço, investimento e todos os sonhos foram consumidos pelas chamas. Nos dois dias seguintes, a família, em meio a cinzas, planejou um novo começo. Não havia tempo para lamento; deviam seguir trabalhando. Um mês depois do ocorrido, a família inaugurou em outro lugar um novo mercado atacadista, com uma ampliação que estendeu o terreno ocupado de 2.000m² a 14.000m².

			Felipe Kohn, o gerente geral de “El Arriero”, comenta que uma palavra, que disse ele ter ouvido de mim, sustentou-os: “Com Deus nunca se perde; com Deus sempre se ganha”. Quatro anos depois, em setembro de 2019, no mesmo lugar onde só haviam restado cinzas, foi erguido um novo supermercado com uma estrutura moderna e confortável, com um visual completamente novo e atrativo.

			“Com Deus nunca se perde;
com Deus sempre se ganha.”

			Não se pode compreender essa história sem contar as razões pelas quais essa família argentina esteve convencida de poder seguir adiante: tinham sido diligentes e recusaram-se a ficar estagnados ou permanecer na zona de conforto, adotando um enfoque no futuro; tinham discernido os muitos ciclos de tempos instáveis no seu país e estabelecido relacionamentos que trabalharam a favor do seu desenvolvimento integral; tinham ouvido a voz de Deus na Palavra e nos ensinamentos da sua igreja para pô-la em ação a seu favor e em prol da obra missionária; tinham empreendido os passos para converterem-se em uma força em movimento e realizar o extraordinário.

			O seu testemunho visível pode ser resumido como a atitude e as ações da pessoa que persevera em guardar o compromisso com Deus e a sua Igreja, em benefício da comunidade à qual pertence e em prol da expansão das missões.
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			A Força Dirigida
pelo Propósito

			“E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto. Porque os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos”.

			Romanos 8.28,29

			“Ora, aquele que dá a semente ao que semeia e pão para comer também multiplicará a vossa sementeira e aumentará os frutos da vossa justiça”.

			2 Coríntios 9.10

			Na sua carta magna à comunidade em Roma, Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, inclui uma extraordinária declaração começando com a palavra “sabemos”. “Sabemos” é uma expressão de absoluta certeza. Não é como dizer “talvez”, “possivelmente”, “ouvi dizer”, mas, sim, que sabemos que todas as coisas cooperam para o bem dos que amam a Deus. Já nessa frase, deparamo-nos com uma convicção que muitas vezes causa-nos alguma dificuldade para contextualizar.

			Por exemplo, como todas as coisas podem cooperar para nosso bem, quando há eventos que causam dor, tristeza e provocam indignação, ira, reações contrárias...? Como essas coisas podem contribuir para o nosso bem? Não conseguiremos entender sem levar em conta a primeira condição: essa conversão de coisas más em fonte de algo bom não é para todos. É somente para os que amam a Deus. E há ainda uma segunda restrição: é para os que são chamados conforme o propósito divino.

			Logo, fica evidente que Deus é quem estabelece esse propósito, assim como é óbvio que necessitamos conhecer que propósito é esse se quisermos obter o benefício de pertencer ao grupo dos chamados.

			O Chamamento ao Propósito de Deus

			Você sabe por que minha esposa Nair e eu estamos na Colômbia? Porque cumprimos um propósito. Agora, esse propósito que estava em Deus para minha vida e minha família não podia materializar-se sem o interesse de minha parte em conhecê-lo. Entretanto, não basta somente conhecê-lo. No momento em que pude conhecer o propósito por revelação de Deus, logo o assumi, tendo a convicção de que qualquer coisa que acontecesse seria para meu bem.

			Permita-me recapitular. Na aceitação desse propósito, cabia a nós passarmos pela selva. Para muitos, a selva é uma ameaça; para mim, foi uma graduação na escola de Deus. Para outros, a selva é uma humilhação; ao inteirarem-se de nosso plano de ir pela selva, não faltaram aqueles que interpretaram isso como castigo; essa é a visão do mundo, mas o Céu estava dizendo que a selva iria converter-se em um bem para mim. Que grande bem a selva me fez? Você não pode sequer imaginá-lo. Em minha agenda, não há espaço para aceitar os convites de diferentes lugares do mundo que querem escutar o missionário que atravessou a selva. De modo que a selva não me causou dano, não me humilhou; antes, exaltou-me. Não me tirou nada nem me castigou; ao contrário, ela premiou-me. Lembre-se disso quando vierem a luta, a prova e a dificuldade que você não entende. Pense que você tem uma palavra de garantia: todas as coisas cooperam para o seu bem, contanto que você conheça o propósito para o qual te chamou Deus e permaneça nele.

			“A conversão de coisas más em 
fonte de algo bom é para os que 
amam a Deus e assumem o propósito 
para o qual foram chamados.”

			Posição em um Novo Nível de Santidade

			Tenha em conta que o precedente o possibilita subir a um novo nível de santidade, mas não aquela na qual a pessoa compara-se com o seu ambiente, mas a que é medida com a fonte da santidade. A fonte da santidade não pode ser encontrada na casa do seu vizinho nem no grupo social do qual você participa e nem no trabalho, na escola ou universidade. A comparação com as pessoas do seu ambiente não é a medida correta para determinar o nível de sua santidade.

			A santidade somente é medida a partir da sua fonte. Somente Deus é a fonte da santidade para cada um. É o que faz a cada um de nós conforme a imagem do Filho de Deus. É a base de nossa esperança para a vida eterna, tal como disse João: “Nisto é perfeito o amor para conosco, para que no Dia do Juízo tenhamos confiança; porque, qual ele é, somos nós também neste mundo” (1 Jo 4.17). A forma verbal não é do futuro, não diz “seremos”, mas diz “somos”, do presente. “Sede santos, porque eu sou santo” (1 Pe 1.16). A santidade não é uma questão opcional, e sim parte intrínseca da vida para a qual somos chamados conforme o propósito de Deus.

			Posição em um Novo Nível 
de Compromisso

			O nível de compromisso tem relevância muito alta no chamado ao propósito de Deus. É por isso que o aperfeiçoamento deve ser posto como princípio de vida com a finalidade de alcançar a medida de Cristo.

			A pessoa que se parece com Cristo tem a identidade de Cristo, está marcada com um selo de lealdade. Lealdade ao próprio Deus: ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, à Palavra e às autoridades que o Espírito de Deus tenha-lhe concedido. A lealdade mostra-se em meio a crises, dificuldades e vida presente. A lealdade marca a diferença entre aquele que acompanha outro, contanto que receba benefícios e cumpra as suas expectativas e o que está ali incondicionalmente.

			Encontramos muitos que professam lealdade porque lhes é conveniente, porém, a lealdade sustentada por conveniência é frágil; no dia em que a situação deixar de ser vantajosa ou do seu interesse, a pessoa abandona aquele a quem professou lealdade, esquecendo-o, traindo-o, e começa a difamá-lo e a opor-se a ele; mas o que tem a identidade de Cristo porque foi colocado na posição de aperfeiçoamento permanece em lealdade a Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo, assim como permanece leal ao compromisso com os seus semelhantes.

			A imagem de Cristo não é negociável, não se troca por dinheiro nem por um posto e nem por qualquer outra vantagem. Jó foi leal a Deus (Jó 2.9,10). Ao ser censurado pela sua esposa, reagiu com espanto: “[...] receberemos o bem de Deus e não receberíamos o mal? [...]” (v. 10b). Em meio aos seus sofrimentos, lembrou-se do bem recebido e rechaçou virar as costas a Deus. Olhando o fim da prova, vemos como Deus premiou-o em dobro. Sua lealdade deu a ele esse direito de receber restituição e recompensa.

			“O nível de compromisso tem 
relevância muito alta no chamado ao 
propósito de Deus.”

			Rute também foi uma pessoa leal. Ela provou para Noemi que a grande dificuldade não pôde afastá-la do seu lado (Rt 1.16). A sua lealdade abriu a porta para Rute entrar na história, na genealogia do Messias. A sua lealdade converteu-se em um fator que transcendeu a história de outras pessoas.

			Um filisteu chamado Itai foi leal a Davi na sua hora mais amarga, quando se encontrava abandonado, traído pelos que ele mais amava (2 Sm 15.21). A sua lealdade em meio à divisão rendeu-lhe o comando da terceira parte do exército. A lealdade é o ponto de partida para a ascensão.

			Posição em um Novo Nível de Herança

			Os que são chamados conforme o propósito de Deus e feitos conforme à imagem do seu Filho também verão que “Aquele que nem mesmo a seu próprio Filho poupou, antes, o entregou por todos nós, como nos não dará também com ele todas as coisas?” (Rm 8.32). Entre todas as coisas que nos são entregues por Deus, porque já foram entregues em Cristo, devemos entender que tudo está abrangido, que não fica nada de fora. Para compreender as dimensões dessa palavra, é necessário entendê-la desde a posição da identidade com Cristo. Isso nos permite ver e receber a sua herança. Que coisas são essas?

			Em 2 Pedro 1.3, há um esclarecimento: “Como todas as coisas que pertencem à vida e à piedade nos têm sido dadas por Seu divino poder, mediante o conhecimento Daquele que nos chamou pela Sua glória e excelência.” (BRV traduzida) Analisemos, em primeiro lugar, o chamamento: está feito com glória e excelência. Igualmente alto é o nível dessa herança. Logo, é de admirar-se que inclua todas as coisas que pertencem à vida e à piedade. Já nos foram dadas pelo poder de Deus; receber o que não esperava não deve surpreendê-lo porque já lhe pertencia como parte da herança, porque estava entre as coisas da vida guardadas para você.

			As coisas da vida: necessidades terrenas

			Entre as coisas pertinentes à vida, estão a saúde, o alimento, as vestes, os rendimentos e uma lista enorme de tudo o que satisfaz as necessidades relacionadas à estada no ser humano na terra. Não obstante, quero neste ponto considerar o conselho de Jesus sobre a questão das necessidades (Mt 6.25): “[...] não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo, mais do que a vestimenta?”. Jesus explica por que não é bom preocupar-se por causa das coisas da vida terrena: porque o Pai sabe muito bem que precisamos delas e não há razão para duvidar de que a herança irá materializar-se para arcar com tais elementos.

			As coisas da piedade: testemunho responsável

			Passemos, agora, às coisas que são pertinentes à piedade. A piedade é tudo o que expressa a identidade de Cristo. Podemos descrevê-la como o testemunho responsável do crente que faz com que Cristo seja glorificado. Quando se olha para quem tem testemunho responsável, olha-se para Cristo. A qualidade de excelência que acarreta esse testemunho é um grande ganho.

			Em Provérbios 22.1, observamos: “Mais digno de ser escolhido é o bom nome do que as muitas riquezas; e a graça é melhor do que a riqueza e o ouro.” Não se preocupe tanto em ter coisas; preocupe-se em ter um bom nome. O bom nome atrai a estima; a estima abre o caminho para todas as demais coisas.

			Mas o que significa ser excelente?

			•Ser excelente é compreender que, com base em uma disciplina ferrenha, é factível moldar um caráter de triunfador.

			•Ser excelente consiste em traçar um plano e atingir os objetivos desejados apesar das circunstâncias.

			•Ser excelente também é admitir que se equivocou e propor-se a não cometer o mesmo erro.

			•Ser excelente é levantar-se depois de cada fracasso com uma atitude de aprendizado e superação.

			•Ser excelente é ser criador: de um sistema, de um emprego, de uma empresa, de um lar ou de uma vida.

			•Ser excelente é exercer a liberdade assumindo responsabilidade por cada uma das ações.

			•Ser excelente é reivindicar para si mesmo o pleno desenvolvimento potencial de pessoas e buscar incansavelmente a sua realização.

			Pesquisando definições de testemunho excelente, encontrei que uma pessoa de bom nome é assertiva, agradável, bem-sucedida, criativa, misericordiosa, humanamente melhor. Trata-se de uma pessoa que é percebida como um tesouro não pelo que tem, mas pelo que é. O testemunho responsável manifesta-se em resultados concretos para o bem da própria pessoa e da comunidade ao seu redor.

			“O testemunho responsável do crente 
faz com que Cristo seja glorificado. Quando se
olha para quem tem testemunho responsável, 
olha-se para Cristo.”

			Posição em um Novo Nível de Obediência

			A obediência vem pela fé

			A obediência que se manifesta nesse nível não é uma obediência por imposição, mas unicamente motivada pela fé. Ela é gerada por saber ouvir a Deus, guardar e aplicar os seus mandamentos como uma expressão da fé nEle. Não é sentida como uma obrigação, mas como o desejo de seguir a própria fé.

			É notável que, na carta aos Romanos, Paulo inicia dizendo ter recebido o apostolado de Jesus Cristo “para a obediência da fé entre todas as gentes pelo seu nome” (1.5) e termina o seu escrito falando da mesma coisa: “deu-se a conhecer a todas as nações para obediência da fé [...]” (16.26, BRV traduzida). Toda a carta é compreendida como a exortação para não se chegar a Cristo de forma obrigada, mas como manifestação da fé.

			A obediência atrai as bênçãos

			Uma impressionante enumeração das bênçãos previstas por Deus para os que se encontram em obediência por fé consta no capítulo 28 de Deuteronômio. Não somente é a cobertura das coisas da vida, mas também terá como consequência o testemunho responsável, o impacto da excelência dos obedientes na vida de outros: será de bênção onde quer que chegue (v. 6); o negócio que tomar nas suas mãos prosperará (v. 8); e a bênção do Senhor tornará visível aos que não conhecem a Deus (v. 10).

			Posição em um Novo Nível de Generosidade

			Nesta fase da ascensão, o efeito produzido por ter chegado a novos níveis de santidade, de compromisso, de herança e de obediência concretiza-se. Provérbios 11.24 descreve-nos um paradoxo: “Alguns há que espalham, e ainda se lhes acrescenta mais; e outros, que retêm mais do que é justo, mas é para a sua perda.” Um, por dar, tem mais; outro, ao reter, se empobrece. A medida que separa um do outro é “o justo”. 

			A generosidade com justiça

			A título de ilustração, vem-me à mente o relato de um rabino que, ao terminar o ano, recebeu os relatórios da sua comunidade, incluindo a sua situação econômica. E, vendo que um homem obteve rendimentos que excederam em muito o montante que era suficiente para ele, a sua família e o seu negócio, pediu-lhe o favor de auxiliar uma família pobre nas suas necessidades no decorrer do ano seguinte. Porém, o homem de negócios, preocupado por ter que diminuir o seu patrimônio, fez pouco caso do pedido. Ao encerrar o ano seguinte, ele constatou que não tinha sido tão bom quanto o anterior. Agora muito menos ele pensava em prestar ajuda aos pobres. Apesar de todas as suas tentativas de economizar, o seu balanço logo resultou em um déficit.

			Ele voltou ao rabino e pediu-lhe explicação pelo que estava lhe sucedendo. O rabino, ao invés de responder diretamente, perguntou-lhe: “Você pôde atender à família necessitada?”. Respondendo com a verdade, o homem, agora empobrecido, teve que aceitar o parecer do rabino: “O que lhe havia sobrado não era para ser retido, era para dar. E como você não deu, Ele, que lhe deu, voltou a tirar”.

			A retenção injusta traz a perda de recursos

			Já observamos que o ato de reter é qualificado segundo o critério da justiça. A pessoa que retém algo do que tem faz economia. Essa economia pode ter muitos motivos justificáveis, mas o perigo é que, ao alcançar a medida do justo, se queira reter mais. Assim denota o verbo hebraico usado neste texto — kjasák. O seu significado tem um lado positivo: economizar, guardar, preservar, reservar. Ao mesmo tempo, mostra um lado negativo: deter, impedir, eximir, ser escasso, recusar.

			A pessoa que reserva para si mais do que é justo torna-se egoísta, mesquinho, avarento. Por conseguinte, o que se recusa a entregar torna-se estéril, não gera crescimento e acaba por reduzir-se. No idioma hebraico, o termo empobrecimento e a redução dos recursos existentes é um derivado direto do verbo reter e implica a escassez, a necessidade, a pobreza.

			A repartição do que sobra produz mais recursos

			Se for justo reter o necessário e economizar, conclui-se que o que é repartido é o que excede a medida da suficiência.

			Uma consulta ao vocabulário hebraico faz-nos compreender melhor. A repartição, em si mesma, acarreta a imagem de um transbordamento generoso. Tanto o vocábulo yasáf quanto o direcionamento dos recursos para o propósito incluem entre os seus significados não somente o conceito de acréscimo, mas a imagem de aumentar e fazer crescer; a ideia de multiplicar, superar, retomar, unir tudo para continuar gerando, para ser fértil. 

			O direcionamento dos recursos para o propósito

			Isso é confirmado pelo apóstolo Paulo ao constatar em 2 Coríntios 9.10: Deus dá pão ao que come e semente ao que semeia. Essa semeadura é uma oportunidade, porquanto ativa a provisão de Deus, multiplica a quantidade de recursos para a semeadura e faz crescer o fruto produzido por Deus em você. Porém, ao mesmo tempo, a colheita da semeadura multiplica o pão para aqueles que necessitam ser alimentados.

			O ensinamento é que, independentemente do montante da sua economia, não retenha mais do justo. Economize, faça as retenções necessárias, mas não ultrapasse o justo. Assim que determinar o que está sobejando, chegou o momento de discernir qual é o propósito de Deus, qual é o direcionamento que deve dar ao que aparentemente sobra, mas que já tenha destino no plano do Senhor: a sua casa e a sua obra, as missões, pessoas em necessidade? Reparta com confiança porque “A alma generosa engordará, e o que regar também será regado” (Pv 11.25).

		


		
			A Força em Ação

			“E, perseverando unânimes todos os dias no templo e partindo o pão em casa, comiam juntos com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e caindo na graça de todo o povo. E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de salvar.” Atos 2.46,47.

			Depois do dia de Pentecostes, algo impressionante ocorreu com os seguidores de Jesus: começaram a ser usados pelo Espírito Santo e ousaram fazer coisas que dantes não haviam imaginado realizar. Entretanto, isso provocou ciúmes entre os religiosos da época que passaram a persegui-los. Agora eles tinham que se pôr em movimento, não podiam mais permanecer em um só lugar e, enquanto fugiam para salvaguardar as suas vidas, eles evangelizavam, curavam enfermos, e o poder de Deus manifestava-se de maneira sem igual. Em cada cidade e aldeia que chegavam, eles pregavam o evangelho, impactavam vidas e iniciavam uma transformação em prol da sociedade.

			Inspirada nesse modelo, a igreja Centro Cristiano levou muito a sério o compromisso da evangelização, que, essencialmente, consiste em levar as Boas Novas de Jesus às pessoas. A Grande Comissão é um chamado ao movimento, ao mesmo tempo que é um chamado a tornar a presença do Reino de Deus um fator de benefício para a sociedade nos seus diferentes ambientes.

			Um Tecido que se Estende

			A igreja vai até as pessoas

			Unidos por um propósito e uma organização dinâmica, o Centro Cristiano estabeleceu-se em várias localidades dentro de um mesmo perímetro urbano ou nas suas imediações. Essas Congregações, por sua vez, deram origem a lugares menores chamados Unidades de Evangelismo. O benefício alcançado é múltiplo e, em seu conjunto, forma um tecido que abrange cidades, zonas e regiões.

			Fica mais fácil para as pessoas congregarem perto das suas respectivas casas, no seu bairro, sem a necessidade de deslocarem-se até a igreja central, o que significaria tempo e, para muitos, carga financeira.

			Fica mais fácil formar e empoderar um número maior de crentes: mais obreiros, mais líderes, mais adoradores, dispostos e capacitados para fazer a obra do Senhor.

			Fica mais fácil alcançar o bairro residencial dos crentes com o Evangelho. A sua familiaridade com a vizinhança, o seu testemunho cristão e os efeitos positivos da sua presença tornam-se ferramentas valiosas para a evangelização.

			Fica mais fácil estabelecer a igreja como parte integrada de um bairro, com terreno próprio e edificações bem equipadas para fazer da estadia na congregação uma experiência que atrai e fomenta o sentido de pertencimento.

			Naturalmente, a Igreja de Cristo não consiste em cimento e tijolos, mas esses elementos físicos desempenham um papel importante não somente para termos um lugar em que nos reunimos para adorar, ensinar e aprender, planejar e organizar, mas também como uma extensão da comunidade cristã até a comunidade cristã geral ao seu redor.

			Dispor de instalações bem equipadas é um fator positivo na assistência social junto à comunidade mais vulnerável e na atenção personalizada à infância da vizinhança, bem como um requisito para a cooperação com entidades municipais, nacionais e internacionais, que, para a execução dos seus programas, muitas vezes dependem da presença local de dois elementos: espaços adequados e pessoas voluntárias aprovadas e dispostas a servir. Ambos os elementos estão disponíveis no Centro Cristiano.

			Um Tecido que Abrange os Vulneráveis

			A igreja resgata as crianças

			Ao avaliarmos nosso trabalho com os pequeninos segundo o número atendido através do Centro Cristiano, em parceria com entidades governamentais e não governamentais, nós mesmos ficamos admirados com o que o Senhor tem-nos permitido fazer por meio de nossas instalações e dos muitos crentes que dedicam o seu tempo e energia ao cuidado da comunidade infantil.

			“As instalações físicas facilitam
o estabelecimento da igreja
como parte integrada de
um bairro.”

			Temos uma rede de restaurantes em Cúcuta que dá emprego a um número significante de cidadãos e tem como finalidade a manutenção da obra missionária. O que pouca gente sabe é que a equipe de trabalho do Restaurante Porto Seguro vai uma vez por mês aos bairros vulneráveis da periferia para alimentar as crianças das famílias de baixa renda e fica satisfeita por poder participar da obra social da igreja dessa maneira.

			Todavia, não pensamos somente em grandes números, pois nossa preocupação também está voltada para esses pequeninos de maneira individual, o que motivou a fundação da Casa Hogar. Certo dia, uma irmã veio a mim e falou do caso de quatro crianças que se encontravam em uma situação de grande necessidade. No seu afã de ajudá-los, mas ao mesmo tempo preocupada com os recursos que nunca sobram, disse-me: “Mas, pastor, são apenas quatro crianças.” Considerando-os sob o ponto de vista de Deus, respondi-lhe: “Não, Claudia, são quatro vidas.”. Claudia abraçou o desafio do ministério, e assim nasceu a Casa Hogar, dirigida por ela mesma.

			No antigo domicílio da Casa Hogar Vida Plena, vimos Deus operando de maneira maravilhosa em crianças indefesas, vulneráveis, que, ao chegarem a essa casa, receberam um refúgio com amor e responderam integralmente com o desenvolvimento da sua personalidade.

			“A igreja dispõe de espaços adequados 
e pessoas voluntárias aprovadas e 
dispostas a servir.”

			María de los Ángeles foi uma criança resgatada aos nove meses de idade. Chegou com uma infecção gastrointestinal aguda, mas, graças a Deus e sob cuidados médicos, sarou e, com a assistência de nossa Casa Hogar, recuperou-se pouco a pouco. Apesar de crescer em contato com as demais crianças na casa, incluindo os seus próprios irmãos que também foram acolhidos, María de los Ángeles cresceu com muitos medos por causa do abandono vivenciado muito cedo. Era uma criança introvertida, falava muito pouco, pronunciava mal e tinha dificuldade em expressar os seus pensamentos.

			Em cada uma de minhas visitas, quando a diretora a tinha nos seus braços, María agarrava minha gravata para aproximar-se mais de mim; era óbvio que ela estava carente de calor humano. Aos quatro anos, ela ingressou em nosso Colegio Académico Ebenezer e, a partir de então, integrou-se pouco a pouco com as outras crianças. Atualmente, ela é uma líder em seu ambiente, mantém todo tipo de conversação e não sente vergonha de contar a sua história porque diz que foi resgatada a tempo. Essa história exemplifica o quanto pode ser feito em favor de uma criança vulnerável.

			Outro caso foi Santiago, um menino que chegou à instituição com graves transtornos comportamentais, pois havia passado por situações que nenhum pequenino deveria viver. Não foi criado pelos seus pais biológicos; a sua mãe viciada em drogas morreu em casa, na presença do menino que pensou que ela estava dormindo. Somente após alguns dias, o corpo em decomposição chamou a atenção, e Santiago foi retirado. Quem o levou à Casa Hogar foi uma tia, que deu a entender que, de onde o menino indefeso foi retirado, ele vivia enclausurado e foi vítima de abuso sexual constante. Santiago não sabia pegar em um lápis, não respondia, e as suas reações não eram as de um menino da sua idade. Tudo isso fez com que nos derramássemos em atenções e cuidados para recuperar essa vida e devolver-lhe a felicidade que tinha sido roubada.

			Os médicos diagnosticaram que Santiago não tinha deficiência mental nem retardos cognitivos; era somente um menino maltratado e privado de oportunidades. Agora, Santiago lê, soma, subtrai, multiplica e apresenta um desenvolvimento integral. É outra dentre muitas histórias que podemos contar porque vimos como alguém chega até nós sem destino e é transformado pela atenção pertinente da igreja. É para isto que estamos na terra: para mostrar o amor de Deus e dar oportunidades a outros seres humanos de levar uma vida digna.

			Frequentemente, o fracasso dos pais é o responsável por trazer essas crianças até nós; porém, às vezes, é simplesmente a impotência da pessoa sem recursos que converte a presença da igreja na demonstração da misericórdia de Deus. Esse foi um caso detectado por uma líder que servia em nosso templo e viu um homem que chorava inconsolável ajoelhado na companhia de duas crianças. Ao perguntar-lhe sobre a causa do seu desconsolo, ele contou-lhe que tinha acabado de perder a sua esposa, tinha que trabalhar, mas não tinha com quem deixar as crianças. A sua angústia foi tamanha que não viu outro caminho senão levar seu pranto à casa de Deus.

			A líder falou-lhe da Casa Hogar, e aquele pai preocupado chegou à nossa instituição, onde os seus filhos foram examinados pelos médicos e psicólogos e receberam o devido atendimento, dando condição ao pai de sair para trabalhar tranquilamente. As duas crianças estiveram na Casa Hogar durante dez anos, sempre em contato direto com o pai, até que surgiu uma oportunidade de reunir-se a familiares nos Estados Unidos, os quais se encarregaram de providenciar a sua residência naquele país.

			“É para isto que estamos na terra: 
para mostrar o amor de Deus e dar 
oportunidades a outros seres humanos 
de levar uma vida digna.”

			A igreja auxilia os migrantes

			Nenhum trabalho social pode ser eficaz sem o fator humano. A OFICA ICC é uma organização de nossa igreja que funciona como capelania. A situação geográfica da cidade, imediatamente na fronteira entre Colômbia e Venezuela, tem, entre as suas atividades principais, a atenção aos migrantes do país vizinho.

			Desde o ano de 2015, quando começou o deslocamento em massa de venezuelanos e colombianos, os capelães também deram início ao seu trabalho de socorrer as pessoas deslocadas dentro do fluxo migratório misto, assistir-lhes no que for possível, dando-lhes esperança e mostrando-lhes a perspectiva de um novo começo. Muitas organizações internacionais que visitaram essa zona crítica observaram favoravelmente o trabalho da capelania. Em 2018, uma delas entrou em contato conosco para propor uma cooperação. Essa cooperação resultou no Proyecto Centro de Esperanza que está localizado próximo da ponte internacional General Francisco de Paula Santander, um ponto-chave nesta fronteira. Ali, a equipe de trabalho da capelania dá atenção personalizada, orientação espiritual sem distinção religiosa, apoio psicossocial e assessoria jurídica através de uma equipe de advogados voluntários. 

			Atualmente, a cada mês, chega a mais de 6 mil o total de pessoas que recebem atenção médica e medicamentos. Faz-se um levantamento nutricional das crianças para que recebam alimentação especial e tratamento para prevenir enfermidades gastrointestinais. As mães grávidas também recebem orientação com vistas ao parto e ao período de amamentação. Dia após dia, o Centro de Esperanza também distribui mais de quatrocentas refeições entre as pessoas necessitadas que se dirigem até ali.

			A capelania faz parte de um grupo formado por diversas agências que buscam ajudar a organizar a situação legal e estabilizar a situação econômica daqueles que se encontram no fluxo migratório por circunstâncias políticas e sociais.

			Estamos conscientes de que ainda há muito a ser feito em nossa cidade e nos demais lugares do país em que nos encontramos.

			Entretanto, é motivo de alegria saber que não temos poupado esforços nem recursos para ser a resposta à situação sociocultural e econômica de nossa comunidade, pois esta é a função da igreja: ser resposta nos tempos de dificuldades aos mais carentes, sem distinção de religião ou origem.

			“Esta é a função da igreja: ser resposta 
nos tempos de dificuldades aos 
mais carentes, sem distinção de 
religião ou origem.”

			Testemunho Fotográfico da Obra Social
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			A Agenda Missionária de Jesus

			“O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração, a apregoar liberdade aos cativos, a dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a anunciar o ano aceitável do Senhor. E, cerrando o livro e tornando a dá-lo ao ministro, assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga estavam fitos nele. Então, começou a dizer-lhes: Hoje se cumpriu esta Escritura em vossos ouvidos.”

			Lucas 4.18-21

			Quando pensamos a respeito da missão de Jesus, fazemos bem em observá-la a partir da ótica de Lucas. Como este autor de origem grega apresenta Jesus tanto no evangelho que escreveu quanto no livro de Atos dos Apóstolos? Lucas, escrevendo a uma pessoa chamada Teófilo, informa-lhe sobre os acontecimentos importantes que haviam ocorrido na Palestina em torno da pessoa de Jesus e dos que eram os seus seguidores.

			O Anúncio do Programa de Jesus

			A passagem que se encontra em Lucas 4.18,19 descreve de forma pontual o programa messiânico como agenda missionária de Jesus. Ele tinha uma agenda, pois não veio ao mundo para improvisar nem tampouco buscar algo para ocupar-se. Ele tinha um plano, e o seu projeto estava muito claro; por conseguinte, a sua apresentação na sinagoga com a leitura do livro de Isaías e o seu discurso são uma declaração oficial do que seria o seu plano de trabalho, a sua agenda. Nessa agenda, há princípios extraordinários e pontuais.

			O relacionamento com o Espírito Santo

			“O Espírito do Senhor é sobre mim [...]”. Essa expressão de relacionamento de Jesus com o Espírito Santo não se trata de devoção à espiritualidade ou de submissão à ordem religiosa existente. Jesus fala do seu relacionamento com o Espírito Santo como o fator decisivo para o anúncio e desenvolvimento do seu programa: “[...] pois que me ungiu para [...]”. Isso nos mostra que a agenda tem um propósito; um propósito sobre o qual ele informa em seguida: apresentar e demonstrar que a sua missão é restabelecer o favor de Deus para a humanidade (v. 19).

			“Esta é a função da igreja: ser resposta nos 
tempos de dificuldades aos mais carentes, 
sem distinção de religião ou origem.”

			Boas Novas dirigidas a grupos seletos de pessoas

			A um grupo seleto de pessoas, o Senhor atribui o nome de “pobres”; a outro, considera-o como carentes de cura; a mais um grupo, descreve-o como “cativos”, bem como menciona os “oprimidos”. Porém, tanto a uns quanto a outros Ele não somente se dirige para informá-los sobre a sua presença, como também se apresenta: “aqui estou”. Jesus vai além, anuncia-lhes que veio para apresentar-lhes Boas Novas.

			Uma agenda de objetivos prioritários

			Em síntese, na agenda de Jesus, a prioridade máxima foi o relacionamento com o Espírito Santo e, consequentemente, dar Boas Novas aos pobres, pôr os cativos em liberdade, dar vista aos cegos, liberdade aos oprimidos, fazendo com que a proclamação ao ano aceitável do Senhor tornasse-se realidade.

			Vejo nessa estrutura que, para realizar grandes coisas, não é preciso ter tantos objetivos; mais importante e eficaz é ter clareza quanto a dar prioridade àqueles objetivos que já estão definidos. As pessoas mais bem-sucedidas na vida são aquelas que puderam selecionar as prioridades de maneira clara e concentrar-se nelas como objetivos, trabalhando debaixo de uma agenda ordenada que deve ser seguida pontualmente.

			É algo extraordinário o exemplo que nos dá o Senhor na definição do seu programa; o próprio Lucas descreve para pôr em ordem os acontecimentos, mostrando a eficácia na agenda de Jesus.

			A Execução da Agenda de Jesus

			Durante mais de três anos, Jesus trabalhou no alcance desses objetivos com dedicação e foco, cumprindo e atingindo a meta.

			Dentro desse contexto, a missão de Jesus concentrou-se em duas perspectivas: o poder do Espírito Santo e a proclamação e encarnação das Boas Novas do Reino de Deus. Em meio a essas duas perspectivas, o seu enfoque principal esteve no grupo dos “pobres”, “enfermos”, “oprimidos” e “cativos”.

			A mensagem de inclusão

			Quem seriam esses pobres? Uma viúva por exemplo. Um pouco mais adiante, no mesmo cenário na sinagoga, encontramos o Senhor Jesus chamando atenção das pessoas para a fabulosa história da viúva de Sarepta, uma mulher que não fazia parte da cultura judaica — ela realmente não era judia, e sim gentia. O Senhor conclui dizendo: “Em verdade vos digo que muitas viúvas existiam em Israel nos dias de Elias, quando o céu se cerrou por três anos e seis meses, de sorte que em toda a terra houve grande fome; e a nenhuma delas foi enviado Elias, senão a Sarepta de Sidom, a uma mulher viúva” (4.25,26). Surge a pergunta: por que esse relato tem que estar aí?

			“Na agenda de Jesus, estão declaradas 
as prioridades da sua missão: inclusão, 
extensão e libertação para salvação.”

			A situação de pobreza manifesta-se de maneiras diferentes. Ao dar preferência a uma mulher não judia ante as mulheres pobres de Israel, Jesus disse claramente que os judeus conheciam a promessa, sabiam das bondades de Deus e reconheciam que o Senhor era o provedor de tudo. Ainda assim, no contexto religioso ou por motivos de tradição e cultura, eles não estiveram atentos ao tempo de Deus estabelecido para cumprir as suas promessas.

			Então, o Senhor destacou esse relato para mostrar-lhes que, no tempo de fome e sede, o profeta não foi enviado a uma mulher da casa, em que a promessa era conhecida, mas a uma mulher gentia, que, pela sua condição, era ignorante a respeito do Deus misericordioso. Esse é o aspecto da mensagem no que diz respeito aos judeus.

			Todavia, ainda há um segundo aspecto nessa advertência por meio da qual o Senhor Jesus apresenta-se para incluir, para derrubar a parede de separação e não deixar dúvida alguma de que até mesmo os pobres, que se sentiam excluídos devido a alguma questão religiosa ou cultura, agora têm a possibilidade de receber o benefício por meio de Cristo. A missão tem como prioridade fazer com que as Boas Novas alcancem todo grupo desprovido de direito.

			A mensagem de extensão

			Entretanto, não fica somente neste único exemplo; na sequência, o Senhor fala de um enfermo, um gentio sírio: “E muitos leprosos havia em Israel no tempo do profeta Eliseu, e nenhum deles foi purificado, senão Naamã, o siro” (4.27). Além de ser gentio, o sírio pertencia a uma nação inimiga de Israel e, para agravar a questão, era um general, uma ameaça militar. Porém, as circunstâncias políticas — que, naquela época, tornavam as nações inimigas umas das outras — não tinham nada a ver com o trabalhar de Deus, já que Ele nunca aprovou nenhum tipo de inimizade.

			Jesus refere-se a isso com o seu exemplo e mostra que o seu interesse era derrubar todo argumento que causava separação. A sua missão estende-se ao pagão, ao estrangeiro, inclusive ao inimigo e a todos os excluídos e discriminados pela sociedade judaica. A missão tem como prioridade fazer com que as Boas Novas alcancem todo grupo marginalizado.

			A mensagem de libertação

			Se alguém estiver cativo, é porque foi capturado e não tem capacidade alguma de decisão e poder, estando, portanto, sem nome, sem rosto e sem voz. Uma pessoa capturada está sob domínio e não tem outra opção senão render-se ao seu captor para viver um relacionamento de domínio subjugado.

			Durante muitos anos, vivemos na Colômbia o doloroso flagelo dos sequestros. O sequestrado era deixado sem comunicação, seminu, aprisionado em lugares frios, úmidos ou muito quentes; indefeso frente ao que tinha as armas e que punha cercas para delimitá-lo. Assim, privado de tudo, o cativo não tinha nenhuma opção. A missão de Jesus dirige-se aos grupos marginais e discriminados, às vítimas e aos deficientes no aspecto físico, social ou espiritual. Em alguns casos, o cativo até estabelece um vínculo emocional com o seu captor como única saída de mitigar os seus sofrimentos e de diminuir a pressão do seu isolamento.

			Há, porém, aqueles que estão vivendo a situação de cativeiro sob o seu próprio teto, dentro do seu próprio emprego, bem como outros que se encontram presos nas suas empresas e negócios, em grupos sociais e artísticos ou qualquer mundo efêmero. Trata-se de pessoas que perderam a sua voz, que não têm rosto e estão sem saída, totalmente rendidos ao seu captor.

			“A missão de Jesus dirige-se aos grupos 
marginais e discriminados, às vítimas e 
aos deficientes no aspecto físico, 
social ou espiritual.”

			O cativo não tem controle sobre o seu próprio destino e permanece indefeso. Então, quem poderá defender a sua causa? Essa pergunta ecoa nas ruas, nas praças, nos tribunais; está nas salas dos legislativos e dos que governam. Jesus descreve a sua missão em termos de pregoar, isto é, que o som da sua voz é tão forte que penetra até os recintos fechados, as células de isolamento, anunciando tanto aos guardas quanto aos presos que as cadeias que prendiam as portas do cárcere foram quebradas e que os cativos têm a permissão de sair.

			“Abrir o caminho para que todos 
sejam elevados da sua condição e recebam 
os benefícios das Boas Novas é a missão 
de Jesus e da sua Igreja missionária.”

			A mensagem de salvação

			Jesus também anuncia dar visão aos cegos. A ideia que é introduzida por Lucas da missão de Jesus para salvar os cegos não tem a ver somente com uma pessoa com deficiência visual, mas também com indivíduos incapazes de ver e compreender as coisas da vida. O evangelho segundo escreveu Lucas traz oito referências aos cegos, e outras duas são encontradas no livro de Atos dos Apóstolos.

			Lucas relata que Jesus questionou se “[...] Pode, porventura, um cego guiar outro cego? Não cairão ambos na cova?” (6.39). Essa pergunta tem a ver com o entendimento, a compreensão e o conhecimento de tudo. Se uma comunidade for guiada por gente que não tem entendimento, todos juntos vão em direção ao buraco a passos largos e serão juntamente sacrificados da pior maneira. Por não existir uma visão clara, todos andam por caminhos incorretos. Uma vez que há um só caminho para a salvação, é muito importante vê-lo claramente. Jesus abre os olhos dos cegos e dá a eles a oportunidade de vê-lo e de andar pelo caminho que leva à presença de Deus.

			A Agenda de Jesus para a sua Igreja

			No seu ministério, Jesus atendeu a todos de maneira individual conforme as suas necessidades. Lucas narra que, quando os discípulos de João foram enviados a pedir-lhe a sua identificação como Messias, Jesus respondeu: “Ide e anunciai a João o que tendes visto e ouvido: os cegos veem, os coxos andam, os leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e aos pobres anuncia-se o evangelho” (7.22). A esse grupo de reabilitados e restaurados à vida, Ele ofereceu-lhes banquete, chamou-lhes para ocupar lugares de relevância dentro daquela sociedade que os diminuía e deles formou a sua Igreja.

			Prestemos atenção: a missão de Jesus e da sua Igreja missionária nos dias passados e atuais é incluir todos os que um dia foram excluídos para que recebam os benefícios das Boas Novas.

			Porém, como ouvirão se não há quem pregue? E como pregarão se não forem enviados?

			A Igreja do Senhor, que foi fundada a partir de Cristo, está fazendo os seus trabalhos nos rincões da terra. Ensinamos na igreja da qual sou pastor que não se trata de mudar de religião, porque não pregamos uma religião. Vivemos uma transformação e experimentamos o novo nascimento porque o Senhor incluiu-nos mediante o seu sacrifício.

			“A missão de Jesus e da sua Igreja missionária 
nos dias passados e atuais é incluir todos os que 
um dia foram excluídos para que recebam 
os benefícios das Boas Novas.”

			A sociedade discriminou alguns e rejeitou outros, e o pecado separou-nos de Deus; mas Jesus Cristo veio, trouxe-nos junto a Ele e incluiu-nos no plano eterno de restauração e liberdade. A missão de Jesus e da sua Igreja missionária é preparar o caminho para que todos sejam elevados da sua condição e recebam os benefícios das Boas Novas. A mesa está servida! Venhamos, entremos, desfrutemos e compartilhemos das Boas Novas de salvação!

		


		
			Missão
e Compaixão

			“E eis que se levantou um certo doutor da lei, tentando-o e dizendo: Mestre, que farei para herdar a vida eterna? E ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como lês? E, respondendo ele, disse: Amarás ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento e ao teu próximo como a ti mesmo. E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso e viverás. Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu próximo?”

			Lucas 10.25-29

			Jesus veio ao mundo para cumprir uma missão e, no seu plano missionário, Ele encheu-se e revestiu-se de compaixão; aonde quer que fosse, Ele expressava para a multidão não somente com palavras, mas também com fatos.

			Ao observarmos bem o texto, constatamos que há uma interação na conversa estabelecida entre o doutor da Lei e Jesus, um diálogo por meio das perguntas que o doutor da Lei lança e das perguntas com as quais Jesus responde a um homem sem conhecimento e capacidade de dedução. Percebemos como Jesus leva-o da teoria à prática para que concluísse por si mesmo quem viria ser o próximo.

			Leis que Regem uma Sociedade

			Para falar deste próximo, o Senhor utiliza uma parábola com contexto real, confrontando o seu interlocutor com três leis, que denomino: leis que regem uma sociedade. Elas eram de prática comum no tempo de Jesus, mas, na verdade, também estão vigentes no cotidiano de nossa sociedade atual.

			A Lei da selva

			“Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram e, espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto” (10.30). Essa é uma descrição sóbria de um fato, como se fosse uma notícia de jornal. O homem no início do relato movia-se de Jerusalém a Jericó por causa do seu trabalho, em uma viagem comercial, ou por assuntos particulares, mas não chegou ao seu lugar de destino porque foi atacado de maneira brutal no caminho.

			A lei da selva é a lei do mais forte, daquele que, assim como um animal irracional, ataca sem consideração, sem importar-se com nada ou com ninguém, focado apenas em cumprir o seu desejo, mesmo quando isso implique a destruição do mais fraco.

			A lei da selva é violenta, rouba, tira, fere e mata, pois essa é a prerrogativa na qual tem prazer. Os que agem segundo essa lei representam o mundo.

			“Que nunca sejamos indiferentes, indolentes 
frente ao próximo caído e às necessidades 
que reclamam um ato de compaixão.”

			A Lei do razoamento

			“E, ocasionalmente, descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E, de igual modo, também um levita, chegando àquele lugar e vendo-o, passou de largo” (vv. 31,32).

			O aspecto marcante que observamos no sacerdote e no levita é que se trata de dois representantes do sistema religioso estabelecido. O sacerdote representa o altar, ou seja, representa-nos. O levita representa a adoração, o culto a Deus, o canto, a própria liturgia dentro da igreja e, portanto, também nos representa. Sacerdotes e levitas conjugam-se dentro da casa de Deus, onde têm funções adjudicadas. Porém, aqui, no caminho, ao encontrarem-se com o ferido, ambos optam por passar ao lado, evitando deter-se, porque este gesto implicava ficar preso a um ato ou acontecimento que não lhes era pertinente.

			A lei de razoamento leva-os a pensar e concluir que a atenção a uma questão que não identificam como sua implica postergar a própria agenda ou ficar envolvido nas coisas do mundo pelas quais não são responsáveis. Os dois representam a igreja.

			Luto contra o que este texto me faz ver para nunca ficar enquadrado como igreja nessa representação tão má. Que nunca sejamos como eles, indiferentes, indolentes; gente que vem ao culto para cantar, levantar as mãos, sentar-se e abrir a Bíblia; gente que ora e faz tudo dentro do templo. Porém, fora dele, quando essas pessoas encontram-se frente ao próximo que está caído, em perigo de morte, carente de compaixão e misericórdia, elas não se levantam, porque funcionam segundo a lei do razoamento.

			A religião é fria e egoísta quando funciona somente com vistas ao interior da igreja, pois assim corremos o risco de ficarmos satisfeitos com o que somos e temos e permanecemos dentro das quatro paredes do templo enquanto, do lado de fora, há outras necessidades, grandes necessidades.

			“Às vezes, corremos o risco de 
sentirmo-nos satisfeitos com o que somos 
e temos e escondemo-nos entre quatro paredes. 
Porém, lá fora, há outras necessidades, 
grandes necessidades.”

			A Lei do amor e da compaixão

			“Mas um samaritano que ia de viagem chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão” (v. 33). Quem é esse samaritano? Uma pessoa comum, diferente do sacerdote e do levita, desprezado por eles por causa da sua origem. Não sabemos mais dele, somente que, ao ver um ser humano em mal estado, “moveu-se de íntima compaixão”. É essa íntima compaixão que o motiva a aproximar-se daquele que está carente. O samaritano representa Jesus Cristo.

			O Relacionamento com o Próximo

			O doutor da Lei

			Quando o doutor da lei, confrontado por Jesus, entendeu a diferença entre conhecer a lei do amor e pô-la em ação, tomou como última desculpa formular outra pergunta: “Quem é o meu próximo?”. Perguntou para provar Jesus, e não porque lhe interessava fazer bem ao próximo. Desde o início da conversa, a sua intenção não era definir a identidade do próximo, mas, sim, demonstrar que o conhecimento de Jesus era inferior ao seu.

			Podemos deparar-nos com pessoas que tenham atitudes que não correspondem à necessidade de saber, mas para tentar, para pôr à prova ou, então, usar o seu conhecimento para fazer-nos tropeçar. O doutor da Lei não conhecia bem Jesus e não sabia que Ele sempre surpreende e que, em um instante, inverte a situação com a sua própria pergunta. Todavia, a sua atitude evidencia alguém que usa o seu conhecimento para agradar a si mesmo, alguém que não está interessado no bem-estar do próximo.

			O ladrão

			O ladrão vê no próximo não uma pessoa real, mas, sim, a oportunidade de beneficiar-se do estranho. No seu egoísmo, acredita estar no seu direito porque põe o seu próprio bem-estar acima dos demais.

			A mente malvada não identifica o ser humano como o próximo, como alguém que merece respeito e que tem sentimentos e pode sofrer. Somente percebe nele um meio para os seus próprios fins.

			O religioso

			O terceiro, na figura do levita ou do sacerdote, não socorre o ferido, porque isso significa envolver-se em questões que atrapalham. Para ele, o próximo é um problema que deve ser evitado. Não quer enfrentar inconvenientes nem arriscar que o seu horário seja afetado. A sua indiferença não é a causa original da possível morte do ferido, mas a sua não intervenção permite-a e torna-o culpável. Cabe ressaltar que quem entende a sua santidade como distanciar-se do mundo tampouco está interessado no próximo.

			O samaritano

			O quarto personagem é o samaritano, o que põe a sua compaixão em ação. Se houver compaixão em você, ela deve ser manifestada, deve ser traduzida em ação. O samaritano comprova a sua compaixão agindo. Em nenhum momento, ele preocupa-se com a identidade da vítima nem questiona como ela se meteu nessa situação. Ele aproxima-se e faz contato com o ferido.

			O samaritano investe na sua compaixão: toma o seu tempo para ajudar o lesionado, aplica a sua força para prestar-lhe os primeiros-socorros, carregá-lo no seu veículo e conduzi-lo ao hospital. Tira dos seus bens e dinheiro: gasta os componentes do seu estojo de remédios, azeite e vinho, e ainda paga pelo seu cuidado sem impor um limite. Assim é a misericórdia em ação.

			“O samaritano investe na sua compaixão: 
tempo, esforço, bens, e não lhe impõe limite 
ao que esteja disposto a pagar.”

			O ensinamento de Jesus

			Assim que terminou a sua história, Jesus devolveu a pergunta ao doutor da Lei: “Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? E ele disse: O que usou de misericórdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai e faze da mesma maneira” (vv. 36,37). A conclusão do ensinamento é: se alguém conhecer a palavra, viva a palavra. Se alguém conhecer os valores, viva os valores. Se alguém conhecer o que é amor, pois que mostre amor. Se alguém conhecer o que é misericórdia, pois que faça misericórdia. Se você sabe fazer o bem, pois que faça o bem.

			O segredo da compaixão não é a religião. Não se trata de praticar misericórdia como um ritual religioso. A motivação da compaixão não é a culpabilidade. Não se trata de fazer o bem para aliviar a consciência nem para ficar bem diante dos outros. O segredo é identificar-se com o próximo.

			O Resultado da Compaixão

			O resultado da compaixão é a obediência na missão. Jesus entra no mundo por compaixão. Ele mesmo declarou: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16). Jesus Cristo, em obediência ao Pai, ao plano eterno, move-se por compaixão.

			O que é compaixão? É amar alguém, não porque este o merece, mas, sim, porque o necessita. Compaixão é socorrer ao que está desvalido, ao que está só, ao que está em condição de inferioridade. Compaixão é levantar o caído e curar o ferido. Compaixão é dar uma oportunidade ao que a perdeu para que volte a recuperar a sua condição de vida em um estado normal.

			Paulo disse que Jesus, no seu estado de obediência, chegou a tal ponto que se entregou à morte e morte de cruz (Fp 2.8). O que o motivou a entregar-se? O amor ao ferido, ao agredido, ao que está em desvantagem, mesmo ao rebelde. Ele viu-o e foi movido de misericórdia. Não compartilha do seu estado de impotência nem de rebeldia e nem o seu pecado, mas ama-o e quer salvá-lo. Então, Jesus Cristo toma o lugar de todos aqueles e diz: “A dívida que tens, eu a pago para dar-te liberdade”. É a compaixão que o moveu a obedecer à missão.

			O bom samaritano representa Jesus Cristo. Jesus não pratica a religião; Jesus é a expressão do amor de Deus. Contudo, o bom samaritano também te representa, você que ama a Cristo, e que está em Cristo, e que segue a Cristo. Você, que é o samaritano, tem que olhar com olhos de compaixão para aquele que, em algum momento, estiver em desvantagem e em perigo de morte. Se o samaritano representa Jesus Cristo, e nós imitamos a Cristo, o bom samaritano também nos representa.

			Você e eu não podemos passar ao largo quando alguém necessita de nossa compaixão. Temos que ter a força para deter-nos e olhar para este alguém. Há na sociedade pessoas que não estão feridas fisicamente, que não foram vítimas de golpes físicos, mas receberam golpes no seu interior. Há pessoas feridas na alma, feridas no seu espírito por ataques no mundo espiritual. Há pessoas maltratadas sentimentalmente porque foram abusadas em um mundo perverso como este. Há pessoas presas a vícios que as estão conduzindo à morte. Há pessoas que a enfermidade espiritual e a dor emocional afetaram o seu corpo e a sua mente.

			É a situação, o momento que apresenta a oportunidade ao bom samaritano, que é você e sou eu, para ajudar essas pessoas e ocupar-se delas. Levar um ferido ao hospital é nossa obrigação, porém, a qual hospital deve-se levar um enfermo para atendê-lo em espírito, alma e corpo? À Casa de Deus, onde o Espírito de Deus cura a alma e o corpo, onde a Palavra de Deus restabelece a conduta, os princípios, os valores aos que os perderam, onde os feridos impotentes convertem-se em bons samaritanos.

		


		
			Missão como Agente
de Mudança

			“Depois dessas coisas, o rei Assuero engrandeceu a Hamã, filho de Hamedata, agagita, e o exaltou; e pôs o seu lugar acima de todos os príncipes que estavam com ele.  [...] Vendo, pois, Hamã que Mardoqueu não se inclinava nem se prostrava diante dele, Hamã se encheu de furor. Porém, em seus olhos, teve em pouco o pôr as mãos só sobre Mardoqueu (porque lhe haviam declarado o povo de Mardoqueu); Hamã, pois, procurou destruir todos os judeus que havia em todo o reino de Assuero, ao povo de Mardoqueu.”

			Ester 3.1,5,6

			O livro de Ester coloca-nos em uma situação que, em diferentes níveis, não é alheia à experiência humana: um prognóstico de morte sobre a vida de uma pessoa ou, como nesse caso, sobre todo um povo. Um povo inteiro que estava ressurgindo da opressão de repente se vê sob ameaça de destruição.

			O mundo ainda recorda os terríveis eventos do século passado que são conhecidos como o Holocausto; são fatos que nos fazem compreender melhor a gravidade do perigo. Parecia, então, que estava lançada a sorte para o extermínio do povo por vontade de um indivíduo; uma pessoa que ocupou um cargo de autoridade e poder político, com um coração nefasto, com um espírito vingativo, de inveja, de orgulho e vaidade extrema.

			Uma pessoa assim, quando chega ao poder, usa-o para atacar e destruir. Hamã estava dentro do palácio e assentava-se com o rei. Quero destacar isto: os que governam estão do lado de dentro, os que decidem estão do lado de dentro. Do lado de fora, estão os que ouvem e os que veem; ouvem vozes e veem coisas preocupantes; mas, mesmo quando o que veem e escutam seja ameaçador, eles não podem fazer muito porque as decisões não são tomadas do lado de fora. As decisões são tomadas desde o lado de dentro. Hamã estava dentro, e Mardoqueu, fora.

			Um Prognóstico Irrefutável

			Morte e destruição iminente

			Foi então que Hamã encontrou um dia para matar e destruir o povo: “No primeiro mês (que é o mês de nisã), no ano duodécimo do rei Assuero, se lançou Pur, isto é, a sorte, perante Hamã, de dia em dia e de mês em mês, até ao duodécimo mês, que é o mês de adar” (v. 7). O restante do capítulo 3 relata a forma como Hamã convenceu o rei a consentir com o seu plano de destruição como algo benéfico para o reino: “Então, tirou o rei o anel da sua mão e o deu a Hamã, filho de Hamedata, agagita, adversário dos judeus. E disse o rei a Hamã: Essa prata te é dada, como também esse povo, para fazeres dele o que bem parecer aos teus olhos” (vv. 10,11).

			O anel de autoridade máxima para que o inimigo do povo faça com ele o que bem lhe pareça! Veja só, isso sim é um prognóstico de morte!

			O rei e Hamã sentaram-se a beber em Susã, a capital do Império Persa, para celebrar o futuro holocausto. A publicação do decreto em todas as províncias do império com a ordem de destruir, matar e exterminar os judeus sem discriminação, em um mesmo dia, além de apoderar-se dos seus bens, não permite dúvida nem ao que ainda tinha esperança de que o prognóstico era de morte (3.12-15).

			Os prognósticos de morte ainda estão na terra sobre pessoas, cidades de diferentes países, nações e continentes, e, enquanto isso, os que decretam, os que decidem, assentam-se como se nada estivesse acontecendo.

			Tomada de consciência participativa

			É necessário tomar consciência desses prognósticos de morte. Ser otimista não significa negar a realidade ou minimizar o perigo. É necessário reconhecer que o prognóstico é sério e, em seguida, alertar os possíveis afetados, mesmo quando lamentar e rasgar as vestes por si só não anulará o decreto. Esse tipo de consciência participativa chama a atenção à gravidade da situação; não a muda, mas permitirá que alguém tome medidas (4.1-3).

			“Necessitamos levar a sério os prognósticos de morte. 
Ser otimista não significa negar a realidade, 
mas negar-se a conformar-se com ela.”

			Tomada de consciência contemplativa

			Ester está dentro do palácio, pois tinha sido escolhida pelo rei como rainha. Ela escuta a lamentação e sente dor; até envia roupa para vestir Mardoqueu, ao mesmo tempo querendo saber a causa. Quando Mardoqueu faz chegar a ela uma cópia do decreto de morte com a petição de interceder ante o rei, Ester, apesar de ser judia, como consorte do rei, sente-se a salvo do desastre. Temendo pelo seu próprio destino, caso chame a atenção para si, prefere ficar no papel como quem contempla os acontecimentos, triste, mas impotente (vv. 4-11)

			Três argumentos para tomar consciência

			Mardoqueu não se conforma, não aceita a resposta de Ester e apela para a sua consciência com três argumentos diferentes:

			•Primeiro, recorda-lhe que a sua posição não pode protegê-la (v. 13).

			•Segundo, recorda-lhe que a sua negação em intervir separa-a do seu povo e das suas raízes (v. 14).

			•Terceiro, recorda-lhe que a sua vida e história têm um propósito: “[...] e quem sabe se para tal tempo como este chegaste a este reino?” (v. 14b).

			A Tomada de Decisão

			As fontes de consulta para a tomada de decisão

			Quais são as fontes que consultamos quando surgem os prognósticos de morte? A primeira voz que se faz escutar é a de Satanás. Jesus disse que esse ladrão não veio senão para roubar, matar e destruir, porque “esse é o seu trabalho”. É a voz do egoísmo que se nega a envolver-se e aceitar a responsabilidade.

			A segunda voz que escutamos são os comentários sobre as circunstâncias políticas, econômicas, entre outras. É a voz da impotência e da indiferença.

			A terceira voz, a que deve prevalecer, é a voz do Espírito Santo, que apela para nossa identidade: “Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, e de amor, e de moderação” (2 Tm 1.7).

			A decisão de aceitar a missão

			Ester lembrou-se de quem ela era e de quem era o seu Deus. Ela lembrou-se da sua identidade: “[...] e assim irei ter com o rei, ainda que não é segundo a lei; e, perecendo, pereço” (4.16). Foi Ester que tomou a decisão, não Mardoqueu, porque ela estava do lado de dentro, e Mardoqueu, do lado de fora. Os de fora ouvem e veem, porém, os de dentro tomam as decisões.

			No mundo espiritual, você está dentro, mas, se os que estão dentro acomodarem-se e quiserem ignorar o que se passa lá fora, então que esperança há para eles? Venho dizer-lhe o seguinte: já chega de ser um cristão acomodado! Já chega de ficar na zona de conforto! Os tempos são bons e belos, mas o que se passa do lado de dentro é diferente do que se passa do lado de fora.

			Ester pensou que não devia ou que não podia envolver-se, mas finalmente decidiu agir conforme a sua identidade. A decisão foi tomada, mas não significava que se podia prescindir de um plano. Ester proclamou um jejum, um ato de experiência espiritual, para si e para todo o povo.

			O prognóstico de morte é real, mas ser otimista não significa negar a realidade, mas negar-se a conformar-se com isso. O otimismo espiritual gera valentia. E onde se encontram esses valentes senão entre os que estão do lado de dentro?

			Missões não é um slogan, um lema, um mote; missões não é uma festa folclórica; missões é a decisão de envolver-se, é a decisão de arriscar-se, é a decisão de comprometer-se. E mais: missões não é um trabalho para covardes.

			“Pode-se denunciar e lamentar a situação, 
pode-se observá-la de braços cruzados, ou 
pode-se aceitar a missão de mudá-la.”

			O Resultado da Missão

			A missão anula o decreto de morte

			Ester saiu da zona de segurança, da zona de conforto, e entrou na zona de alto risco. O jejum, porém, preparou o seu espírito e, com a sua vestimenta, correspondeu ao protocolo do local (4.16; 5.1). Qualquer que fosse a sua petição, o rei estava disposto a concedê-la, até mesmo o limite da metade do reino (5.3), mas Ester não agiu por vaidade, não pensou em si e no que podia obter para si, mas pensou naqueles de fora! Ester não pediu a metade do reino; ela pediu todo o seu povo. Foram-lhe outorgadas autoridade e honra e, logo que as teve, exerceu para anular o decreto; o holocausto prognosticado não aconteceria.

			Missões não alimentam o ego. Missões não alimentam a vaidade. O projeto e o objetivo da missão chamam-se salvar vidas, libertar vidas, transformar vidas.	

			Ester tomou a decisão, Ester empreendeu a ação, porque Ester estava dentro. Os de fora somente ouvem e veem; os de dentro tomam a decisão e agem. Em qual lugar você se encontra? Dentro ou fora?

			A missão altera o prognóstico de morte por um de paz, alegria e prosperidade. E, uma vez anulado o decreto, já não há morte. Logo, o que é que há? Vida! E quando há vida, há celebração. Celebra-se porque a missão foi cumprida, porque foi alterado o prognóstico de morte por um prognóstico de vida.

			Os judeus celebram-na com a festa do Purim. Celebram-na porque foram libertos do seu inimigo, porque foram libertos da tristeza, porque foram libertos da morte. São dias de banquete e regozijo, em que se enviam porções de alimentos, cada um ao seu vizinho, e doações aos pobres. Chama-se Purim porque, para marcar o dia em que o prognóstico de morte seria executado, foi lançado o Pur, a sorte.

			“Missões é a decisão de envolver-se, 
de arriscar-se, de comprometer-se. 
Não é um trabalho para covardes.”

			O que podemos celebrar, nós que somos agentes da missão de Cristo? Os cristãos celebram a mudança da sorte eterna de nosso próximo anunciando-lhe que o decreto contra ele foi anulado. É possível alcançá-lo quando decidimos e agimos para fazer missões; missões que alterem o prognóstico de morte por um parecer de vida abundante, plena e eterna para os que ainda estão do lado de fora.

		


		
			Uma Autoavaliação
no Processo

			“E aconteceu, depois disso, que andava de cidade em cidade e de aldeia em aldeia, pregando e anunciando o evangelho do Reino de Deus [...].” 

			Lucas 8.1. 

			“Ele, porém, lhes disse: Também é necessário que eu anuncie a outras cidades o evangelho do Reino de Deus, porque para isso fui enviado.”

			Lucas 4.43.

			A missão é parte da natureza da Igreja de nosso Senhor Jesus Cristo. Na agenda que Ele apresenta no início do seu ministério na sinagoga da aldeia onde havia sido criado, Jesus mostra as suas prioridades e determina alcançar um grupo de pessoas com necessidades específicas. Na sua caminhada posterior, Ele vai alcançar pessoas, cidades e regiões inteiras com a sua missão.

			Com o passar dos tempos, ao largo de 20 séculos, a Igreja teve a obrigação de ser fiel à agenda de Jesus e, assim, fazer missões. Cumpriu a sua função, mesmo quando não alcançou a meta que lhe foi ordenada. A igreja do século 21 encontra-se, então, sob a carga de uma imensa responsabilidade, não somente pelo fato de que somos portadores da mensagem, mas também por causa das facilidades para levá-la oferecidas pela ciência, tecnologia e pelos diversos meios de comunicação que estão por todas as partes. Além disso, há meios de transporte que podem levar-nos de um lugar a outro em questão de horas. De modo que hoje não há um só lugar onde seja impossível chegar! Promover missões e filosofar sobre elas em livros e artigos de revistas é convencional. Não obstante, nota-se pouca ação que conduza a resultados no processo e no trabalho missionário.

			Por isso, estou preocupado e engajado em incomodar as igrejas, os pastores, os ministérios e a mim mesmo em primeiro lugar para que se faça uma pausa e uma autoavaliação. Cada crente e cada igreja que estejam falando de missões em cada oportunidade que levante a bandeira de uma nação — estas bandeiras que estão expostas em diferentes templos — devem entender que a sua exibição não tem somente um propósito simbólico, mas, sim, que estes atos confessam em alta voz que o mundo, os povos de diferentes línguas, tribos e nações, ainda seguem nos esperando.

			“Levantar a bandeira das nações não é uma 
exibição simbólica. É a confissão de que os povos 
do mundo ainda seguem nos esperando.”

			Devemos Fazer uma Autoavaliação?

			A base bíblica para uma autoavaliação encontra-se em Gênesis: “E viu Deus tudo quanto tinha feito, e eis que era muito bom [...]” (1.31). “E disse o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma adjutora que esteja como diante dele” (2.18). No primeiro texto, tudo era bom. Como Deus determinou que o que havia feito era bom? Porque Deus deteve-se para avaliar e, então, qualificar.

			Ele não esperou até que alguns anjos ou uma comissão de arcanjos e querubins fizessem a avaliação da sua obra. Não, Ele mesmo fez uma pausa e autoavaliou-se. Passado um tempo, o próprio Deus deteve-se e voltou a autoavaliar o que havia feito. E agora encontrou algo que não estava bem. Não o ocultou, não o dissimulou e nem o justificou, mas, antes, aceitou-o dizendo: “Não é bom que o homem esteja só”.

			Admitir que algo está faltando é demonstrar sentido de transparência. Aceitar que algo está incompleto ou que necessita ser aprimorado é uma atitude de compromisso. Sendo Deus, Ele permitiu que isso viesse à luz. Com que propósito? Analisando o texto, vemos que Deus não se conformou em ter encontrado algo que não estava bem, e Ele imediatamente entrou em ação. A solução, portanto, é completar o que estiver incompleto e corrigir o que se mostrar deficiente.

			Paulo escreveu aos Efésios: “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados” (5.1). Aqui, a palavra apostólica é: se nosso relacionamento com Deus é de aprendizado e de aprimoramento, então aprendamos com Ele. Há muitas coisas de Deus que podemos tomar como exemplo, aprender com elas e realizá-las, mas a mim parece-me que, se quiser fazê-lo bem, devo começar por aqueles exemplos que me possam ajudar a estabelecer uma plataforma que me dê segurança. E o apóstolo reforça que, se quisermos ter essa plataforma, devemos imitar a Deus como filhos amados.

			Seguindo o modelo de Deus, vemos como se dá o processo de autoavaliação: deter-se, olhar a si mesmo, examinar as próprias ações, avaliar e qualificar de acordo com o resultado.

			Muitos pensam que é falta de modéstia falar de si mesmo ou qualificar o que você mesmo faz. Estes, porém, estão equivocados. Falar de si mesmo é ter compromisso com o seu próprio ser e com a missão que lhe foi atribuída. Dessa maneira, não se deve aguardar a opinião de outros dizendo se está bem ou mal. Deus deu a você cérebro, critério, maturidade e sabedoria o suficiente para saber o que está correto ou incorreto em suas tarefas. Quando nos autoavaliamos para sabê-lo, tornamo-nos imitadores de Deus.

			“A solução é encontrar e completar
o que estiver incompleto e encontrar ou
corrigir o que se mostrar deficiente.”

			A autoavaliação requer apreço pela verdade. “Compra a verdade e não a vendas; sim, a sabedoria, e a disciplina, e a prudência” (Pv 23.23).

			Ela também requer determinação. “Determinando tu algum negócio, ser-te-á firme, e a luz brilhará em teus caminhos” (Jó 22.28).

			Este texto permite-nos saber tanto a capacidade que temos na tomada de decisões quanto seu efeito. Porém, antes de tudo, esclarece-nos que a determinação conduz à ação. Nossa autoavaliação será inútil se não for realizada com o apreço pela verdade e não nos impulsionar para a concepção e execução das ações necessárias.

			Para mim, foi extraordinário observar o poder da determinação. Estou na Colômbia porque determinei vir e ficar aqui. Tenho um compromisso com Deus, e este compromisso chama-se Centro Cristiano em Cúcuta, e desde Cúcuta para qualquer lugar no mundo. Mas desde Cúcuta. É assim que funciona a determinação.

			“A autoavaliação da igreja requer apreço 
pela verdade e determinação em definir 
os parâmetros e entrar em ação.”

			Obstáculos às Missões

			Não é possível identificar o que impede a obra missionária sem avaliação prévia. O que se passa com as missões? Como podemos superar os impedimentos e os problemas? E também como podemos melhorar a eficiência das missões? Ao realizar a autoavaliação, verificam-se alguns obstáculos importantes.

			O eclesiocentrismo

			Isso ocorre devido à concentração nas próprias necessidades, ou seja, quando a igreja procura agradar a si mesma e satisfazer o ego do próprio grupo e procura alcançar resultados que satisfaçam àqueles que as geram. Os evangelhos relatam a multiplicação dos pães e dos peixes, mas João acrescenta que a pergunta de Jesus pela alimentação da multidão era uma espécie de teste para os seus discípulos: “Onde compraremos pão, para estes comerem? Mas dizia isso para o experimentar; porque ele bem sabia o que havia de fazer” (Jo 6.5,6). Em que consiste a prova? A prova está no fato de que os discípulos, conscientes do estado da multidão, são desafiados a solucionar essa necessidade.

			“Eclesiocentrismo faz pensar que a própria 
escassez deve determinar o futuro dos outros, 
negando que Deus pode fazer grandes obras 
com recursos limitados.”

			A resposta que Jesus recebeu foi imediata: “Não há o suficiente e, se houvesse dinheiro para isto, não atingiria o valor”. O diagnóstico de eclesiocentrismo aplica-se quando se chega a pensar que a própria escassez deve determinar o futuro dos outros, levando a três conclusões destrutivas:

			•Como temos pouco, os outros não têm o direito de ter mais. Os discípulos sabem que vão passar fome e não creem que as pessoas mereçam mais do que eles.

			•Como temos pouco, não podemos dar o que temos. Os discípulos sabem que não há o suficiente nem para eles; assim sendo, não lhes é possível dar aos outros.

			•Como temos pouco, nossa inação não faz diferença. Os discípulos sabem que a quantidade do que têm não daria para alimentar tantos de qualquer maneira.

			Tenho visto organizações eclesiásticas com grande número de pessoas de boa situação financeira e estabilidade que nunca contribuem para a obra missionária porque não consideram que a sua contribuição seja algo significativo. “O que temos é pouco para fazer missões”, alegam.

			Jesus, no seu ensinamento prático, prova os seus discípulos para ver onde podem chegar. Sabe que pensam ter chegado ao limite das suas responsabilidades e que não há mais nada a fazer. Jesus, porém, ensina-lhes a ir além dos seus limites.

			O Centro Cristiano é uma plataforma apostólica, isto é, o pouco que temos só se mostra pouco enquanto estiver em nossas mãos. Quando o liberamos nas mãos do Senhor, coisas extraordinárias acontecem, e o pouco multiplica-se como os pães e os peixes.

			Eclesiomiopia

			Falamos de eclesiomiopia, em primeiro lugar, ao descrever a igreja que só vê e alcança o que está por perto dela; não levanta os olhos para ver além do seu horizonte. Em segundo lugar, aplica-se àquela que, tendo estratégias e planos, carece de visão. Não ter visão é contrair o risco de diminuir até o ponto de extinguir-se.

			A visão de Jesus era alcançar cidades e as suas aldeias. O dia em que se levantou na sinagoga, abriu o livro e leu o que o profeta falava dele, acrescentando: “Hoje se cumpriu esta Escritura”. Consequentemente, estamos por cumprir e concluir o que Cristo iniciou. Entendemos que nosso entorno, nossa cidade, é um espaço demasiado pequeno para conter-nos e que outras cidades e aldeias devem ser alcançadas; em suma, todo lugar onde as Boas Novas de Jesus ainda não chegaram.

			A visão e a missão de Jesus eram alcançar cidades e as suas respectivas aldeias. Mesmo estando em um lugar específico, a sua visão não se deteve, mas estendeu-se: “[...] é necessário também que se anuncie o evangelho do Reino de Deus a outras cidades. Porque para isso fui enviado”. Não fomos enviados para ficarmos fechados entre quatro paredes. Não fomos enviados para ficar com os irmãos que nos consentem e com aqueles que querem ter os seus pastores somente para si.

			“Não fomos enviados para quatro, 
cinco, cem, mil pessoas… 
entendemos que ainda é insuficiente 
porque ainda há outras.”

			Tenho encontrado irmãos que me dizem: “Ah! Sinto falta daquele tempo em que a igreja era pequena e você tinha tempo para me atender”. A eclesiomiopia impede reconhecer que a visão de Jesus engloba cada vez mais novos grupos de pessoas e que a sua missão é consumada fora das paredes da igreja.

			Como nos percebemos dentro da agenda de Jesus? Que não fomos enviados para quatro, cinco, cem, mil pessoas... Aliás, o dia em que a igreja tiver 1 milhão de pessoas, entenderemos que ainda é insuficiente porque fomos enviados ainda a outras.

		


		
			Plataforma da
Missão Mundial

			O Argumento da Missão É o Reino de Deus

			É possível que o precedente soe a ambição de uma agenda para megaigrejas e multidões em estádios. O que olha o mundo sob a visão de Jesus Cristo quer tudo isso, mas não para satisfazer uma ambição própria.

			Nosso argumento e nossa mensagem para as missões são o Evangelho do Reino. Há pessoas que me perguntam acerca das igrejas que estão em nossa cidade. Minha resposta é simples: “Sei pouco delas. Sei que estão trabalhando, aplaudo-as e, se posso ajudar, ajudo-as”. E, se insistem em perguntar sobre uma igreja específica, minha resposta é mais dinâmica: “Não me ocupo em observar as outras igrejas; minha ocupação é o Reino de Deus”.

			Meu argumento é somente um: o Reino de Deus. Porque, quando falo de outras igrejas, não salvo ninguém; quando critico outro ministério, não salvo ninguém; quando reparo outros em público, não ajudo ninguém. Por outro lado, quando falo do Reino de Deus, algo extraordinário ocorre na vida dos que me ouvem.

			O modo de comunicação do Reino é a pregação

			As cidades ocupam uma posição central na teologia e na missão de Jesus. O ministério da igreja emergente foi desenvolvido em centros urbanos como Jerusalém, Judeia, Antioquia da Síria, Antioquia de Pisídia, Filipos, Tessalônica, Atenas, Corinto, Éfeso e Roma. A razão é que as cidades mostraram-se um campo adequado porque nelas reúnem-se as multidões para ouvir a pregação e propagar a mensagem aos que não a ouviram.

			Os protagonistas dessa missão na Igreja Primitiva foram Felipe, Barnabé, Paulo e Pedro. A sua comunicação verbal foi o alicerce essencial na missão. Ao largo da história e até os dias de hoje, a pregação é a maneira mais importante para cumprir a função da igreja missionária.

			A atração do Reino são os sinais milagrosos

			A pregação vai acompanhada por sinais e maravilhas feitos através do poder do Espírito Santo com um propósito: o da salvação.

			Agora, se um enfermo é curado, o objetivo não é atrair a comunidade presente ao que foi curado ou ao que orou pela cura; o propósito principal é atrair as pessoas a Jesus Cristo, o Salvador. Se houver libertação, o objetivo não é engrandecer quem a ministrou, e sim engrandecer a Jesus, que tem o poder de libertação. O Espírito Santo move-se com sinais, prodígios e maravilhas, mas a finalidade não é engrandecer a homens que possuem os dons, mas a Cristo, que deu a sua vida na cruz por aqueles que dEle necessitam.

			Pelas mãos dos apóstolos, muitos sinais, prodígios e maravilhas eram feitos no meio do povo, e este os louvava grandemente. O número dos que criam no Senhor aumentava cada vez mais. Os enfermos eram levados às ruas para que a sombra apostólica cobrisse-os, curando-os. Pessoas das cidades vizinhas iam até Jerusalém trazendo os seus enfermos e atormentados de espírito, e todos eram curados.

			A estratégia do Reino é a mobilização constante

			Somente no evangelho de Lucas, a palavra “cidade” aparece por 39 vezes na agenda de Jesus. Por exemplo, quando Lucas narra que Jesus “desceu a Cafarnaum” (4.31), Cafarnaum não era simplesmente o nome de um lugar, mas de uma cidade na Galileia, repleta de gente. Podia ficar ali, mas não. Quando foi curar o filho da viúva de Naim, não foi a uma localidade qualquer, mas a uma cidade chamada Naim (7.11), e a população presenciou o milagre (v. 12). Betsaida tampouco era apenas Betsaida, mas uma cidade com esse nome (9.10), e a sua gente buscava-o (v. 11).

			Em Atos dos Apóstolos, por 43 vezes menciona-se alguma cidade no contexto da Igreja Primitiva. Esses detalhes não têm a função de preencher vazios ou servir de adorno literário. Estão ali para dizer a mim, José Satirio, que a missão não se limita a somente uma cidade, mas que são muitas as que figuram na agenda de Jesus para a sua Igreja, bem como as aldeias no caminho entre as cidades, de país em país e cruzando oceanos, de continente a continente. Mas por que tanto movimento? Há somente uma resposta: as Boas Novas são para todo o mundo; o Evangelho é global!

			“Nossa estratégia de evangelização 
faz de cada congregação, departamento, 
rede de células, de cada crente um fator dinâmico 
de crescimento e multiplicação.”
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Este livro ndo é baseado em uma teoria sem um pé na realidade, mas é
a descricdo de um conceito de igreja baseado na Palavra de Deus que foi
provado e aprovado em décadas da agdo ministerial do autor como pastor
e missionario.

Ao ler Forca em Movimento, vocé serd instruido sobre como adquirir
forca para o crescimento e desenvolvimento de seu potencial através da
conexdo com Deus em fé e alinhamento ao seu propédsito. Também des-
cobrirad quais as condi¢des para vincular-se a uma comunidade que com-
partilhe essa visdo de maneira coletiva, em que cada um une a sua forca
individual a criagcdo de instituicdes e programas em beneficio préprio e
comum e um testemunho de influéncia positiva na sociedade. Por fim,
sabera qual a repercusséo impressionante de uma igreja que se entrega a
extensdo do Evangelho, convencida de que Deus designou-lhe uma posi-
¢do importante na sua missdo, uma fungédo que a converte em plataforma
da visdo dada a seu pastor.

For¢a em Movimento é mais do que um lema; é o impeto que nos leva
a pdr em acgdo tudo o que recebemos de Deus: nossos talentos, dons e a
prépria vida, com o fim de converté-los em uma energia irresistivel a favor
do Reino e de nosso préprio crescimento.

O pastor e missionario JOSE SATIRIO DOS SANTOS che-
gou a Coldmbia em 1975 e tem servido no ministério por
mais de cinquenta anos (quarenta deles na cidade de
Clcuta, Colédmbia, onde fundou o Centro Cristdo das
Assembleias de Deus). As suas mensagens tém inspirado
varias geracdes, e a sua obra tem sido destacada com re-
conhecimentos de organizagdes privadas e governamen-
tais, com alcance regional, nacional e internacionalmente.
E também autor dos livros Missdo em Clicuta e Fé, Visdo e
Destino Profético, ambos publicados pela CPAD.
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